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" "Quando, ha poucos dias, vimos Area na 
ses E a que se cuidasse da limpeza, 
da cidade, organisando-a debaixo d'um novo, 


plano, conglobamos algumas considerações 6 
reflexões a este prepoet Er seguintes linhas 
e estavam escriptas, ba dias: 
a N ts u “deem reuniões da camara mu- 
nicipal, entre outras utais propostas e provi- 
dencias de que não podemos pór boje occupar- 
nos, tratou-se da limpeza da cidade. Conyen- 
cidos estão todos deque este ramo do serviço 
publico precisa e reclama instantes alterações; 
rei 
orar. À opinião geral, mesmo & mais indul- 
Ein optimista, não póde ara reconhe- 
ger e confessar à necessidade de que falamos, 
E pg a a 
Radiação doinicigad cp fugteipe 
' Graças sejam á qamara por esta nova pro, 
Jádonco ico per pa enianha E gr 
nceros elogios. Adyogado gonvieto de todas 
as reformas, de todas as ideias, é de todos “os 
melhoramentos que possam concorrer para 0 
nosso credito -progressivo-no-juizo dos estra- 
nhos que nos não:conhecem ou conhecem mal; 
deffensor franco de todas as propostas e tenta- 
tivas que promettam auxiliar & condigna rea- 
Reação do brilhante pensamento que actual - 
mena. prágoonpa o interesse geral, este jornal 
não teme nem temerá ser daria em lem- 
brar, e acompanhar com a limitada authori- 
dade da sua voz, aquellas obras que-em mais 
d'um sentido restarem a fazer para tão bom 
fini. Quando porém a necessidade recae sobre 
objactoque interessa a todos, e so acompanha 
de ciroumstanoias tão especiaes, que a nin- 
em póde Bér, indifferente, redobra o ardor 
imprensa em a recommendar, ou em seguir 
aquelles que d'ella se occupam já. o: A 
E' 0 caso em que estamos. À limpeza pu- 
blica não ge póde considerar como objecto lu. 
xuario. Além. de ser um dos signaes caracteris- 
ticos por onde se avalia á primeira vista a ci- 
vilisação d'uma terra, é-em si mesma uma ne 
cessidade de primeira ordem e improcastina - 
vel. dade 1 gacar gas ce 
Bairros pobres, habitações mesquinhas; 
ruas deselegantes, ba, é quasi diriamos deve 
haver, é força haver, em todas as cidades ain- 
da as mais bellas, as-mais bem policiadas, as 
mais sumptuosas. | | braba d 
Toda a medalha'tem reverso. Ao lado'dá' 
riqueza e da opulencia apparece, cómo que at- 
trahida pela grande lei dos extremos e dos con- 
trastes, —digamos em lingua; pi melhor ss 
pola Providência, Appávece A pobreza é a po 
nuris . A felicidade tem poucas fórmas, mas a 
adversidade admitte milhares de 


- 


, A +28 1 + 4 E Eita” q «1 o 
ções: Porisso o'bem estar é a abundancia | 


são e serão por muito tempo mais raros, e 
contarão por companheira inseparavel-a in- 
digencia., sussa vn 

Ora é claro que as casas dos pobres serão 


Ras 


contraés os mendigos á porta-dos -banquetes.e 
dos festins. Todavia'os bairros pobres'não são 
embaraço á limpeza publica, 
dade paloda DO dede superar. Pelo con 
são elles gs que devem attrabir maior “porção 

e vigilancia, como mais súgeitos à descarar' 
os indispensaveis preceitos da hygiene publi- 
ca; e por isso não só deve ser pôr elles que co-. 
meoeim.op melhoramentos, fogf sigllca .ePA do- 
vem ensaiar 08 remedios mais energicos, cuja 
applicação em outros-lugares-será desneces- 
saria. k k - 

Limpeza e luxó não são tão-pouco synoni- 
mos. E' mais dificil por certo, mas póde exis- 
tir, no meio da pobreza mesma, O aceio, como 
um rosto gentil não deixa de o ser pela faltade, 
custosoa adornos. - Digamos mais: 03 poucos! 
meios não excluem os cuidados da bygiene, € 
reciprocamente a opulencia nem sempre é cer- 
ta garantia dá suá observancia. Assim uma ci- 
dade que nãó posta competir em esplendores 
de monumetitosaisumptuotidades com as mais 
gs capitaes; “poderá -- quem sabe ? — 
talvez avantajar-se-lhes nqs primor peu 
aceio 1 Hora oda a AA o Eca A dra, 
lubridade publica.s « «ss 

Foi uma das muitas objéeções, hoje obsolo- 
tas, com que queria gooiimiar de impruden- 
cia 6 pita Agr 0 Por- 
to, a falta que entro nos se dava de monumen- 
tos E as 12) =] a pr 
dos estrangeiros visitantes, 10. usis a 

Pois bem. A"exposição não hão-de voricor- 
rer sómente artistas, oifairtoras da. olumnas 
e obeliscos; hão-de vir tambem crio 
economistas, observadores do costumes, ospi- 
ritos sérios para quem a civilisação séinãó 're= 
gume em porticos o estatuas, ás vezes obra só- 
mente de gerações mortag & até não compreen- 
didas já, pelas, PEssenion, JMR AA, regollmnos 
quadros vivos da existencia actual. Ora para 
estes não seria, por certa êrma e esteril a nos- 
sa cidade, se porventura podesga fornecor 'nos 
seus estudos, na falta dos monumentos das'ar- 


'ario, 


- 


tes, alguns dos monumentos da civilisação pelo | 


menos: Não dariam “por perdida-a viapem 26 
podéssem e de perdi à RT 
ntro de apertados limites e com escassos 
recursos sabe o a PPA ge SEM No de 
adquirir e ivanter aquellas condições de vida 
social, que são a base de todos os desenvolvi- 
mêntoseprogréssos. Vs 

Oxalá quase classe do visitantes podesse 


: Pig 

até doptado, é incompleto. Erra-se 
q mm ros Phamar es À dae 
* possuem esses desgonnexos 
por pr us exegata uq perrço 
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Summa im) ma das; 
ia serias que obstam á regulari- 
8! 


culdad 
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ria do Baixo n.º 108 
Rscnspronio, Ferraria de Balxo q: 


transforma- | 


ane ia pone | 
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o nm EF " 
Conte Datorm APQERAG SD — abas e CO 
bons empregados eubaltornos. À policia éum; 
ofhoio que exige aptidão o pratica; nem todo o' 
individuo está habil para policiar, como tem. 
todo o individuo serve para escripturario ou 
caixeiro, guga 

Ora é exactamente O que entre nós se: 
'descara. Em qualquer machina as mesmas 
rodas mais insignificantos devem ser porfei- 
tas; alias o machinismo ha-de ressentir-so..; 
Aqui a falta de agentes aptos para a especia- 
lidade do seu serviço dá em resultado a irre- 

ularidade geral. A boa vontade e a honesti-. 
dade mesmo ainda não bastam, sendo essen - 
ciaes; é mister a perícia. dor | 
— Estas observações procedem para qual-. 

querespecie de polícia. Logo seja um dos pri- 
meiros cuidados da digna commissão encarre- 
gada de um trabalho tão importante, a boa es- 
colha do pessoal a quem haja de confiar-se a 
execução do novo plano da limpeza da cida- 
de. E' necessario que d'hoje em diante essa 
limpeza se não faça a capricho, preferindo por 
motivos particulares certos locaes, e abando- 
nando oútros-a uma perpetua immundicie. E” 
pecpraario que essa limpeza se não restrinja ao 
arbitrio dos vigias subalternos, porque o que 
para alguns d'elles não será objecto de repu- 
gaancia, pu o público póde sel-o, e ser obje- 
cto de intommodo e prejuizo gravo. | 

Urgê que por qualquer falta n'eate ponto; 
ea de proposito, ecom T n- 
to de causa, o castigo não seja leve, úem a 
esponrailidad ilsória, porquanto luso. 
ria ficará tambem & limpeza que se projecta. 
Os cidadãos pela sua parte devem compe- 
netrar-sodo dever de promoverem a conser- 
vação da limpeza publica, porque nºisão vae o 
seu commoado e o seu proveito commum, & por 
tanto evitarão todos os modos que possam pre-: 
dp gr, qi ta 
entré nós ainda pouco r | 
vêm tornal-a obrigatoria para os transgres-; 
sores. poente se veem pompa 
proprios, vigintoa supe dm PR 
mundi do Fogo in eção que lhes fica 
á porta, é fazerem do terreno publico saguão; 
dé despejos. Isto não tem outro nome senão 0º 
de abuso, abuso nocivo e dessiroso que não de: 
ve gor tolerado. Attendel o-ha por certo a be-. 
nemerita comissão entre as ponderações jus-, 
tas que fizer n'este assumpto. ST 

Confessamos que à confecção de um bom" 
syatema de limpeza publica não é objecto fa-. 
cil, e mma adequada execução delle; ainda 
mais difficil se tornará. Será preciso esperar 
mesmo pela alteração de certos maus habitos 
inveterados que, como todos os maus habitos, 
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expedição appropriada, 


falta no numero das 
cocina 
limpeza e desobstrucção frequento: dos 


ra municipal a este respeito, iv! sis srs 
“Esperamos em breve ver og pen da 


rações, talvez aproveitayeis em al sóntos: 
podesssrh' if à lume ain à dúlss dé na pratos) 


| cavalheiro en- 
“carregado especialmento d'esse trabalho, comp. 


póde senão tomar-se em conta de novo serviço 


| prestado ao municipio pelo digno relator do 


plano que acaba de sor approvado na ca= 


ara. DR cid oi 
Ainda não podómos ver o trabalho -des. 
exo.*,e portanto restamos por emquanta fa - 


um 


| var até à volta de Saa Santidado da rasi 


reconhecida, mas tops | 


sociações: 
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zer votos por que ella esteja em tudo completo 
e satisfaça cabalmente o seu fim, : 


Etevista da politica externa 
Não ha noticias. saci 
Ha folhas estrangeiras; véem cheias, como 
sempre, do artigos das redacções e de corres- 
pondencias politicas de toda a parte; mas não 
dizem nada verdadeiramente novo, que possa 
satisfazer uns ou outros dos que acompanham 
com anciedade todos os passos das grandes 
quepttas que trazem abalada a atmosphera po- 
itica. | 

Sa n'esta secção tivessem cabimento noti- 
cias do cholera, alguma cousa haveria que di= 
zer, porque vemos em Florença dous partidos 
em que se fundem os reaccionarios, 08 liberaes 
verdadeiros 6:08 o Sn são 08 assus-— 
tadiços e os animosos. Estes acham, como o 
doutor Pangloss,que tado vai bom, e que,mes- 
xo Com o cholera, este mundo é o melhor dos 
mundos : aquelles quereriam pôr em quarente- 
na todo o littoral do Adriatico, e impedir que 
os ministros, 08 expregados publicos e 08 ge- 
neraes vão cumprir como seu dever nos pontos 

atacados ou ameaçados. - OMS 1 
* Se passamos a Roma, achamos a politica 
paralysada o com mostras de assim se FonRéE 


nois 
pontificia de Castel -Grandolfo, onde Pio IX 
Eicod e respira desafogadamente em quanto! 


lí 


como já dissemos, o effectivo do exercito: 


á . 


" Relativamente à primeira, diz uma corros- 


pondencia de Roma' que o governo françes| 


Pic E iii arenito Sé pre que 
ome ao seu goldo um corpo de voluntarios 
Encadod ps À formação a Yacilitada pelo 
governo imperial,e que mais empenharia a sua 
responsabilidade quanto á execução da “con- 
vanção franco-italiana, 56 Mussi. 

» Be ente projecto se realisasse, melhoraria 0 
estado financeiro da corte romana, acceitando 
ella ao mestadtompo o pagamento pela corte 
de Florença de uma quantia annúsl, que seria, 
nas intenções de Napoleão III, superior á que 
é necessaria para sustentar o exercito -pontifi- 
cio. E : eciso esperar quo" sé realise, nas é 
ehorgicamente combatido em Roma. “4, 

- Quanto à desavença com o Mexico, pode-se 
dar como muito provavel que todos osesforços 
dos plenipotericiarios mexicanos: so quebrem 
pt a por om que à sort o Ra rea 
sa sanccionar certas medidas adoptadas pelo 
imperador Maximiliano. A embaixada de Fran- 
ça favorecia-os; mas por'fim o coride de Sarti - 
ges sahiú de Roma convencido de que as rela- 
ções entre Roma e 0, Mexiço cessarão comple- 
tamento, css sos vos voo Rs o sívall ab) 

— Uma pergunta: — se esse embaraço, que 
seria grande para 0 novo imperio, junto aos ou- 
tros com que gstá luctando, podesse. derrubal.o, 
que lucraria com aquéda a corte de Roma:? 

E — Quanto dauotainnrtes -prossiana, pa- 
róbemi quo JE 6 fra de duvida que DO. ha 
mais do que treguas. Dizia u imamente um 
telegramma «de Vienva que a entrevista dos 
dous 'sob 
sê yerificou ém Saltaburgo, Sória precedida de 
um.agcordo não só aobre.o modo de regular a 
continuação do regime provisório, mas tam- 


bem, em consequencia de uma vira-volta ines- 
perada, esse accórdo abraçaria a golu pi UR 
ducados... 


nitiva da questão dos. 


que o accordo sobre o regime da 'co-possessão 


mucia andar com licença por lovge do seu 
posto. , j 38) «4 Ei Iretama am . E 

Por agora o que se fará nos ducados será: 
affastar o duque de Augustenburgo, apurar a 
administração, comprimir a imprensa e as-as- 


" 


“Depois, ma das taes vira-voltas inebpera- 


| das de que fallava o telegramma de Vienns, e | D 


o conflicto resurge..' k 
o Do Oriente, muitas noticias do cho- 
ach , rr mc eso a 2 a 
“— Da America nada, salvo oque, possam. 
dizer os despaohos-telegraphicos que: vão na 
secção respectiva, 00 so à cobesta 


miga de chumbo de Serradella 


o. 
fes 


à companhia denominada dE prio | 
RR gapiegltntas à 


te completada pela pósso dá ; 
» posa pletaa olá pojes 6 


de mare gçem mos exploração. Resulta com ef -1 
feito de todow” 


percentagem de.prata, como se vê das 4 analy- 
ses seguintas: +» srs) cesrs somo 

ga ecLadacsavas cons pit cês cr Ri& gde: Ton 
Analyse da galena "de Serpadelta pelos enrs; 
PR , er | mago Gaia 
-de gh O ong. vit. 12 gorop. 
do prata, por tenelada do minerio. (ij, 
“Dita de outra amostra. do mesmo minerio, de 
adella;-pelos snrs. Johnson e Matias, 

et osiom À Ei pr uciad o! 
64 H4p. e. deçhumbo, e 78 9/4 onç. de prata 
por otiand AoA RRIgSs O Bina? HP ssa urso eh 


na + iamos 


PRSPRISTARIVE E. €. MO 


5 E 
- A 
eme ' ' nf às es trê 


às Bóuá ministros possam em duas questões do! 
Certa importancia real : o projecto de reforgar, | 

n-| 
Re fa A O DO Daio 


eranos allemães, que effectivamento | 
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4 
— toniual 
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E adoiianiial-iir 8a 
“Dita sobre uma amostra de galena, depois de 
lavada, pelos snrs. Richard Ritto, de Fal - 
mouth (no grande estabelecimento de fun = 
7 dição e altos fornos) | 
Tô p c. de chumbo, e 80 onç. de prata, por to- 
nelada do minerio, ; 


Dita de uma amostra de ferro arsenical, e 
de uma dita de Mispickel, ensaiadas 
pelo snr. J. F. O. Calvert, de Londres 


O ferro arsenical, deu : ferro, .sssesvesro 


arsenico. seenassesa 6,06 
prata .,.ccerersss 9,18 
antimonio, e .. s... 8,81 
OUTO. .ceseseasroe 0,02 


CNXOfrO. + csvs .... 


forro. pesso ssanco 
ATBCNICO escassa 
ENXOÍLO.. cocsarero 
Prata. correrncars Dos 


OUIO separe sss 


O. Mispickel, deu: 


- Outras anslyses feitas pelo dr. Kamp e 
pouco mais favoráveis. 

À companhia principiou já no anno passa-| 
do ostrabalhos de exploração designados pêlo | 
engenheiró techuico o snr. Simão Augusto 
Gierreiro, confiando a execução d'elles ào 
muito perito mineiro o sor. Sommers Glenu- 
right mandado -vir de Ioglaterra expressar 
menta ri isso pela direcção, em considera - 
gão de sua grande practica-e por ter feito du 
rante muitos apnos trabalhos identicos em 
uma mina de grande analogia com esta, e sita. 


na'Columbia Peraviana (Republica do Equa- 


engenheiro Leuschnerdão resultados ainda um 4- 


La resp ger agi 
— “Aopinião d'esse practico sobre a mina de, 
Serradelia é tambem a mais favoravel e anima- 
dora possivel; com quanto em rasão dese não 
haverem ainda recebido as machinas e 
DOTE CJ TIZUDO cORgÍST O: T ? e 

tentes e indispensaxeis 4 execução das 0 dy 
contempladas, 05: os não podido 
progredir-com aquella rapidez e efficacia que 
Sra para, desejar, 6 [ão cortamenito terá lagar 
logo que cesse a referida causa de atrazo. 
“Por ordem do director: o sur. Roberto 
Reid, foi o estado damina e de todos estes 
dsabalhor ultimamente inspeoeionad Bety "ea 
genheiro de minaso sur. Carlos B. King, de 
cújo rélatorio traduzimos os paragraphos sed 
guíntes: era 9 orais ou oBgelor 
“* "A mingide Sorradella está situada-a meia mi 
lha'de Penáfial, no monte do mesmo nome da mina 
Os afloramentos do jazigo estão alli foctemento ma” 
nifestudos,-e'um filão possante e rico atravessa a -es 
trada real-n'úm angulo de quasi 76 graus, na diree- 
ção N. E. a 8. O. usos p vVoagaimes Elza 93 | 
*º “As apparencias são muito. favoraveis,e tem as 
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be) cad ditésad 


q vu Dq há ) 


indicações infalliveis de ser um filão de grande ad 


Bança é riqueza. 
“HA tocha 'encaixante 
ecm Horaatranca, ea gangaé o 
nerio 


6'o granito porpbyroide 
quissimo ein prata. 
* Notam-se varios outros sfloramentos d'este fi- 
Jão: um tomando'a direcção S. 8 E. na estrada real, 
n'uma pedreira aonde a'irrupção do' filão mhostraro 
mineral; mas nÃb posso aconselhar a continuação de, 
trabalhos alli; porque sou de opinião 'que não “paga-, 
rá'a déspera. N'esta imimediação fizeram-se varios. 
pogos os quaes como inuteis se hão entupido + +. 
“> Abriu be um poço de 48 pés de 'profandidade, o' 
qual será, na minha” opinião,“o* poço 'proprio para e, 
continuação dos trabalhos de lavra; e acha-se já com-. 
pletada uma galeria de exploração de 230 pés, a 
qual deverá cortar o filão: 1 sto n ss 
Ed...» Sendo pois tão favoravelo estado e con-, 
dição actual dos trabalhos, podem e'devem estes ser 
continuados com todo o vigot; é tenho com a maior 
confiança à reecommendar 4 attenção de vv. s”,o; 
prompto desenvolvimento d'esta mina. O filão .sen- | 
do t8o forte como bem definido, indica a presença de, 
mineral'tão rico em quantidade como em- qualidade 
nos seus contentos metalhargicos. css 
“"T"Ag condições economicas são igualmente em ex-| 
tremo vantajosas, a saber: 4 1 
“> “O rrameponra go Porto pelo rio Doure, é muito. 
modico; UM DbullDast esfpa 8 cora 
“> Ag 'waDBrmAs para construcção das'obras muito, 
baratas; . p CR TOCA nf cdbsmot co! | 
“450 BBAÇOE pata os'trí 
preços modicos; ? [3 - TI 
O roner moror— aconselho o emprego de um mo- 
tor 4 vapor, para ao mesmo tempotocar'a bomba de 
esgoto e impellir ais machinas ce moer e triturar; 
bavendo grande cópia de agua para lavagem do mi» 
nerio depois de triturado. donos cb ds sima 
 nCGatouLo ácerca do material fixo necessgario pa- 
ra a referida lavra,e seu custo total: 


" 
, 


abalhos, em abundancia e a, 
, 2 as” Pr a 


moer etriturar, com os:geus pertences.. » | 150 | 
Macbinas grandes e: pequenas. para moer, ... 
“3 e trityrar e seus: tençes uu... ease Do 400 


Oito jogos de canos para as bombas; « «sv ey? Eid 
Fretes, eto, vs Bódo .sbonara=s. esenperas BD. cg 20 


o 
é ao qndo, quantos 1 
d 1 


Qi 2SNPAIAGOTE GA SUN avo S 5 
“1 Réig 5:2658000 00 Lib.» ne. LiL7O 
sncicm cetbrpdonesh asfas erigir sá suco CERRADO | 
“+ Em conclusão devo. dar -os parabens à compa-; 


'nhiapela posse-de uma concessão do tanto valor, e 
“além disso exprimir a confiança. que me anima do! 
rem e ir rea | que depois de feita uma despeza de algumas 2:000 
gnado no dia 11 do passado julho, e'verh trap- 


libras, sendo bem , administrada egta propriedade, 
dará gos accionistas no fim de 12 ou 18 mezes um 
bello dividendo. 2d sgMOSMm Evan >! E route 
o gi vo Tonho ahonra deser, É 

o» 1 De vye8"", etç—Qh. B Pnad a ob 
Porto 24 de junho de 1 RT & : 
- «Deve-se a. acaso a descoberta da mina 


+ =» 


“ E ' 


estrangeiras para a lavra, do seus 
jazigos metal Ifgrosppsnasma aisto vis; 
— Osgntigos vs a tá esta meg= 
ma região, com quanto a 
tagense idadenda m ioderna civilização, e 
pspaR os les;quasi baros, “€ 
mo foram os que'precederam a dominação ro 
mana ne fd oa ásxiquêrs 
do solo; e nas poi ps ras que nos legaram | 
parfurando longas galerias por. leguase leguas, 
de: serra, “como - pelo" 'alinhgmiento-“de poços: 
e AEE ti o viaudante obscrvar dinda hoje 
Po T OA DR O HIDOIS geEnDaDioos: Rebeca + 
e Até de longe, deram prova de gasan vam, 
ano do mr deenndoça rm nt o 


0 asb ais 


quartz, sendo o mi-|. 
SED Aos Ras 
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ue no di Bi1A Ad Tadns A ernagÃ gente! ierttaa o 
serviço publico REAR telegráphica construi- 
da so longo do .cami 19nt Sec 
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os q Gorrespondencias, linka 
Ad e ma abobiiab Oro Adega srerth E Riga RE 


App 


e S.Nar 


os de subida de núvio, cada um (oca eus e 
BDXA, aBSignAnDIos goRam si) Pp. D. GO 
1 DE COMO as publicações lttersrias, 


| vergonha: nossa durante tantos seculos ficou 


abandonada, mas que parece agora recuperar 
algum alento. Roibri Q oiadiid | 
“Agora, pois, que já se acha fanccionando 
outra companhia (folgamos dizel-o e regista- 
mol-o como caso julgado ácerca da possibilida- 
de de se lavrarem utilmente jazigos auriferos 
n'esto paiz), — agora que já se acha funccio- 
nando outra companhia; que com o titulo do 
— The Peninsular Gold mining and washing 
company ,limited—e com o capital de 100:000 
&, ha obtido dos governos hespanhol e porta- 
guez, varias concessões de lavra, situadas na 


| provincia da Estremadura Hespanhola e no: 


districto de Castello-Branco, visinhanças do 
Rosmaninhal, — agora; dizemos o repetimos 
com emphase, agora é tempo tambem de que a 
— «Oporto Miring' Company» —cuide de rea» 
lisar os seus antigos projectos áceroa dos jazi- 
gos auriferos do districto do Porto, e dê o nes | 
cessario impulso aos trabalhos de investigação | 


| e pesquiza, que são indispensaveis para ella | 


poder vir a incorporar legalmente na-sua de-. 
marcação algum ou alguns d'euses favorecidos. 
habitaculos do deus Pluto. SE, | 
*"Tetminsremos transcrevendo o deereto 
que approva a transmissão da propriedade da. 
mina de que nos temos cccupado, &' referida 
Companhia de Mineração : ' e O 
“+ Fendo-me sido presente p requerimento da Com-. 
-panhia de Mineração Portuense (Oporto Mining 
Company) em ; que nos termos do parsgrapho unico 
do artigo 82 do decreto com força de ei do 31 de de- 
zembro de 1852 pede que 4 mesma companhia, “seja, 
anprovada a transmissão da propriedade da mina 
rp Sr rpm a, bitnada ha prosimidade de 
Penafiel, districto administrativo do Porto. | 
| Considerando Er Roberto Henrique Russell, 
obteve por decreto de 18 de agosto ultimo a conces- 
são definitiva d'esta mina,e que por escriptura lavra- 
da ianiaierá a ae pr do men de abril gm ea 
as notas. GO LADBIIÃO AJONADÓIO MOSW AY, CEGA É 
trá en : ER companhia: todo o di- 
ido, intestido pelo" citado decreto de 18de agosto 
ar? pç 1 106 soa ai 
Considerando que esta companhia, com séde na. 
piada, 8 dino fôra a provada pelo decreto de 
de abril do corrente anno e habilitada a estabe- 
Tecer nima agencia ou delegação n'este reino ficandó 
osrepresentantes em Portugal com caracter, poderes 
e faculdades de directores e constituidos de modo 
que representem a companhia, em todos os actos do 
geu commercio, judicises e extra-judiciaes: 
Considerando que Hardy Hislop, legalmente au- 
thorisado pela direcção da mesma companhia, asei- 
gnou em 2 do presente mez um termo no ministerio 
“das obras publicas, commercio e industria pelo qual 
declarou em nome da dita companhia. que todas as 


questões suscitadas entre a companhia, eo governo, | 


ouentre-ella e os particulares seriam unica e exclu- 
sivamente decididas segundo as leis geraes deste rei- 
no, € as especiaes que regularem tudo quanto fôr re- 


lativo á concessão, exploração e lavra de minas, pe- |' 


Jopásihonaaa portugnezes jndiciaep gu Afmintatrati- 
vos conforme à sua competencia: 
- Congiderando que este termo foi ratificado pela 
assemblea geral da companhia, em conformidade do 
paragrapho 3.º do refexido decreto de 26 de abril do 
corrente anno: ATUINSA 
Tendo sido ouvido o sjudante do procurador 
geral da corôa juntodo mesmo ministerio: “|. 


Visto.o parecer a este respeito havido da secção: .* 


“de minas do concelho geral das obras publicas e 
minas: to e rag Rr 

Hei por bem approvar a transmissão da proprie- 
dade da mina de chumbo de Serradella situada na 
proximidade de Penafiel, diatricto administrativo do 
Porto para a Companhia de Mineração Portuense 
(Oporto Mining Company) ficando à companhia ces- 
sionaria, para todos. os effcitos, sujeita aos mesmos 
encargos e obrigações que foram impostas ao pri- 
meiro concessionario, e & todas as disposições das leis 
e dos regulamentos em vigor, ou que de futuro ve- 
nbam a promulgar-se; devendo outro-sim a grandeza 
superficial da demarcação d'esta mina ser a mes- 
ma é limitada do mesmo modo porque está designado 
no supra mencionado decreto de 18 de agosto ultima- 
mente findo publicado no «Diario de Lisboa» de 20 
de agosto de 1864. . pontas À - 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
das. obras publicas, commercio e industria o tenha 
assim entendido e faça executar. Paço em 11 de ju- 
lho de 1865. - REI —Carlos Bento da Silva. 


| PARES DVFFICIAL |. 
Uymopso da parís oficial de BraANIO 
Eu LISBOA B.' 189 do 24 ds agosto 
o 05 MINISTERIO DO BBINO 
“Edital do vice-reitor da universidade fizando a 
segunda epocha dos exames de habilitação para o 
mez-de outubro, desde o dia 2 até 15. 
Outro do mesmo pondo a concurso duas gubs-' 
tituições extraordinarias da faculdade de direito. 


aj MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 35, de 19 de agosto. 
- — MINISTERIO DA MARINHA DB ULTRAMAR | 
Portaria-circular anaitdo do Tinta das pro- 
vincias nltramarinas que consultem sobre todas as 
alterações que;convenha fazer na lei e eitora » B$- 
tentas as especialidades das mesmas REDUinCiaS, 
« +Qutra a todos os governadores das provincias 


| ultramarinas para que as authoridades suas subor- 


dinadas se abstenham absolutamente de intervir nas 
eleições. “a E , 
MINISTHRIO DAS OBBAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Portaria concedendo privilegio por cinco annos, 

como inventor de um processo para a reatilisação das 
limas e grosas usadas, a Carlos Adol pho Clavel, 
Pas ' die, “ed . 4 (ChHoIUT OU o Ir ABrLITal 

ES FINITOS DOCES 


Monumento de D. Pedro KV. — 
Chegaram -hontem. pelo: caminho de ferro as 
armas que tem de ser collocadas no monumen- 
to que se anda grigindo ao Senhor D. Pedro IV 
na praça que tem o seu nome. Veem-se nellas 
og emblemas do brasão do Porto-e' das armas 
dagasa de Bragança. SO 

»Jáiso acham no local que lhes está destina- 
do, para onde foram-conduzidas por 4 juntas 


« « Trabalha-se presentemente com foda à acti- 
vidade a fim de adiantar, o mais. possivel o mo: 
HUinento: = 2 03 Arsvad otiva à srsg 

Parece que para a opocha da exposição es= 


OS RA TVA 


- 


tarão collocadas as.armas.e 05 baixos relevos, 
que já se acham coneluidos. «7 cs 

Linha telegraphica. — Consta-nos 
a 2 do proximo” mez será aberta ao 


ode ferro, ,; 
+» As frequentes interrupções da linha por. 
onde actualmente tem lugar toda a communis» 
cação. telegraphica entre Lisboa e Porta tor- 
nam cada vez mais desejado opraso em que 80. 


hor 4 : o 1 3.) publico seja consentido gozar dos benefícios 
* aqui, aimportancia deuma induétria, que por! do melhoramento. 


erira para a mencionada compânhis 
reit o seção que tinha a esta mina e de que tinha | 


+ 
pa 


Gus E que o será em breve parecem indical-o 


os factos. O sor. Luiz Maria Teixeira de Fi- 
gueiredo, digno inspector da linha do morte, 
acaba de percorrer a pé 47 leguas d'esta li- 
xha que + acaba de construir, e hoje partiu 
d'esta cidade pare percorrer o resto. Logo que 
8. exo.º chegue a Lisboa, talvez alinha seja 
franqueada ao uso publico, como acima disse- 
Vl post Port ralo 
"Oxalá que essa lisongeira previsão se vo - 
rifique. + | 
Importação e exportação de ga- 
do. —D'esde o 1.º de outubro de 1864 a 23 de 
agosto de 1865, exportaram-se pela barra do 
Fe 4:512 bois;-mo valor de 312:467000 
réis. Sa ahê nob so 96 ais 5, 
“Durante o mesmo periodo importaram-se 
86 cabeças de ga ge aloe o 4058000 
réis, e não houve-importação de gado bovino. 
"Regulamento polietal.-O ohefe 
superior do districto acaba de fazer publicar 
o regulamento para a agencia de policia que 
se dove estabelecer n'esta cidade, por occa- 
sião da exposição internacional. | | 
Contém 22 artigos entre os quaesse no- 
tam alguns, cujas acertadas disposiçõés são 
muito para louvar, se na occasião apropria- 
da forem postos em practica com a exactidão 
zelo que convém. * 
 Iênpór um obstaculo legal aos abusos e 
extorsões que poderiam dar-se n'uma conjun- 


litar 30 mes tempo ás pessoas que para essa 
epocha concorrerem ão Porto as commodida- 
des e vantagens que cajba na alçada das au- 
thoridades proporcionar-lhes, é um empenho 
que devia m a feii do snr. governa- 
dor civil, e folgamos ter occasião de mencio - 


nar com louvor que s. exc.* não descurou esse 


| ctura como Eta se aproxima de nós, e faci- 


importante objecto. | 
Por falta de espaço não publicamos hoje o 
regulamento a que nos referimos. | 
- lllgenela.—E virado do us to 
gramma expedido aos snrs. governador civil 
e Alexandre Miller, gollicitando-lhes a prisão 
de um subdito inglez que se achava n'esta ci- 
dedo, tendo servido algum tempo como cai- 
xeiro n'uma casa de Londres, foi incumbido o 
sur. administrador do 3.º bairro de proceder 
ás diligencias necessarias para satisfazer 
áquella reclamação. 
- Effectivamento foram estas coroadas do 
melhor resultado, verificando-se a prisão do 
referido individuo e fazendo-se-lhe appreben- 
são de 508 libras, resto de 600, de cujo rou- 
bo, feito à casa onde esteve, é accusado. 
" Namesma occasião, à authoridade man - 
dou fazer auto da bagagem que lhe foi encon- 
trada, e que constava de objectos de vestuario 
e de um caixão no qual se continham 4 rewol - 
vers, uma faca, uma lanterna magica, varios 
utensilios de vp outros objectos. 
- “O preso foi conduzido pará o Carmo. 
Armamento.—Já se acham n'esta ci- 
dade as armas á Minié que haviam sido en- 
commendadas para a guarda municipal ; são 
em numero de 524. Vem tambem os compe- 


tentesterçados. | 

Não veio correame novo, porque, segundo 
parece, o antigo serve, depois de alguma mo- 
QUICRORO. sc VE ct acid ora as fuel a Te 

Esta reforma no armamento d'aquelle cor- 
po era umanecessidade que precisava ha mui- 
to ser attendida. O antigo armamento da guar- 
da municipal era demasiado pesado para lhe 
permittir mover-se com facilidade, quando de 
noute o apito ge fazia ouvir, sollicitando o seu 
auxilio para apaziguar desordens. 

Ainda bem que esse inconveniente se acha 
finalmente remediado. | ” 

Prisão de salteadores. — Parece 
achar-se finalmente nas mãos da authoridade 
o fio dos acontecimentos,que ultimamente tem 
tido lugar no concelho da Maia o que faziam 
acreditar na existencia de alguma quadrilha 
organisada com o fim de assaltar-os viandan- 
tes que por alli transitassem. 

Ao cabo de algumas diligencias emprega- 
das pela authoridade local a fim de se apoderar 


| dos salteadores que infestavam aquelles sitios, 
| foram presos quatro individuos suspeitos, 08 


uaes 88 suppoem fazerem parte de uma qua- 
drilha composta demais 13 ou 14. 

- - Conseguiu realisar esta diligencia com o 
melhor exito, uma força de caçadores 9 que 


| tinha sido requisitada para este fim polo respe- 
| ctivo administrador. 


- “Os presos foramconduzidos para esta ci- 
dade.e acham-se no Carmo á ordem d'aquella 
authoridade. vv Sucssavasisiso! 

“Os seus nomes são.os seguintes: 

José Francisco Nogueira, Gabriel Ferrei- 
ra, José da Silva Azenha, e Manoel Gomes da 
Costa. U st-molreb asi sCUrá 
“E de crer que a prisão d'estes quatro in- 


| dividuos, se realmente são dos que por vezes 


sabiram á estrada no concelho da Maia, tenha 
o feliz resultado de dispersar o resto da quadri- 
lha e tirar-lhoa vontade de continuar as suas 
violências contra os viajantes, Comtudo não é 
isto motivo para que a authoridade affrouxe no 
empenho de vir no descobrimento dos outros 
criminosos, o qué agora por certo se torna mais 
facil com' o bom resultado da diligencia que 
acaba de effectuar-bo; 4? 
Conyem não poupar esforços nem deixar 
de empregar:a mais activa vigilancia, quando 
se trata de um assumpto tão momentoso como 
é 0 da segurança publica, há | 
Oxalá que às diligencias do gar. adminis- 
tradorda Maia, as -quaes cumpre registrar 
com louvor, consigam por fim desinfestar o 
concelho que administra das aves de rapina 
que pop lg, jogado parece, so acham, fiaso- 
BA sssmiazgo ob S1=0€ Estero " 
' Roubo, —Na nonte do ante-hontem pa- 
ra hontem penetraramos ladrões numa Casa 
da rua do, Poço das Patas, onde mora Anna do 
Carmo, e roubaram-lhe de um escriptorio di- 
vergos objectos no valor de 9000 réis. — | 
“Os Jadoõos quebraram um vidro da porta. 
da exterior, e encontrando a porta interior 
aberta, entraram e praticaram o roubo a seu 
WOievao mg spo geo 8 Ns A | 
-: Pela regedoria do Bomfim empregam-se 
aotivas diligencias para so conseguir 0 desco- 
brimento dos culpados. 
JBapto-—No dia 23 deu so om Villa No- 


va de Famalicão, segundo consta, o facto se- 
guinte: 

Uma menina pertencente a uma familis 
d'esta cidade, que a se achava à aresyfoi ra- 

tada por um mancebo que com mais tres ami- 
es setinha oombindilo ara este offeito, omet- 
tendo-se em seguida todos n'um coupé, evadi- 
ram-se com & maior presteza. 

Os fugitivos tomaram a estrada de Barcel- 
los, d'ahi encaminharam-se a Braga, e final- 
mente dirigiram-se para 08 Arcos, quando fo- 
ram alcançados e presos por uma força de in- 
fanteria 8, que tinha sabido de Braga em seu 
alcance, em virtude de um telegramma expe- 
dido de Villa Nova logo apoz a partida dos fu- 
gitivos. 

Os raptadores acham-se recolhidos nas ca- 
deias de Braga. A menina jaz em deposito em 
casa de uma illustra familia d'aquelia cidade, 

Eleições de deputados no ul- 
tramar.—O enr, ministro dos negocios.da 
marinha e ultramar, expediu em data de 8 do 
corrente, uma portaria-circular a todos os go- 


vernadores das provincias ultramarinas, con- |. 


cebida unos seguintes termos : 

Sua Magostado El-Rei ba por bem determinar 
que a juota geral da provincia de Angola consulte 
sobre todas as alterações que convenha fazer na lei 
eleitoral, attentas as especialidades da provincia, 
para que os deputados. eleitus pelos circulos da mes- 
ma provincia verdadeiramente a representem, espe- 
cificando-se todos os objectos em que seja acertado 
alterar a legislação actual, como póde ser o modo de 
verificar o censo, e de fazer o recenseamento, as mul- 
tas, e ainda outros: e quer Sua Magestade que, so- 
bre a mesma consulta, seja ouvido o conselho do go- 
verno, cujo parecer deverá ser remettido à competen- 
te secretaria d'estado, na mesma otcasião em q 
vier a consultada junta geral, e que igualmente in- 
forme com o seu parecer particular o governador ge- 
ral da provincia; o que o mesmo augusto senhor 
manda pela secretaria de Estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, participar, para os devidos effeitos, 
ao governador geral da provincia de Angola, 

Paço, em 8 de agosto de 1865 —Sá da Bandeira. 

Igualmente o mesmo snr. ministro en- 
viou ontra circular aos governadores das nos- 

. sas provincias do ultramar, recommendando- 
lhes que elles, e os funccionarios seus subor- 
dinados, se abstenham abaolutamente de in- 
tervir no acto eleitoral. Esta circular foi ex- 
pedida em 27 de maio, e vem ainda agora pu- 
blicada no «Diario de Lisboa.» 

Exames de habilitação. — Foi fi- 
xada para outubro, desde o dia 2 até 15, a 

segunda epocha dos exames de habilitação na 
universidade de Coimbra, . 

| Os candidatos a estes exames devem 
apresentar, desde o dia 15 até 25 da setembro 
proximo, na secretaria da universidade, 08 
seus requerimentos despachados e instruídos 
com os documentos designados-no.decreto de 
30 de abril de 1863. o | 

Faculdade de direito. — Estão a 
concurso, por espaço de 60 dias, contados 
desde 24 do corrente, duas subatituições ex- 
traordinarias, vagas na faculdade de direito, 

— Prilvileglo.—O nosso governo conce- 
“deu privilegio por cinco annog ao anr. Carlbs 
Adolpho Clavel, subdito francez, residente ém 
Paris, como inventor de um processo para a 
reutilização das limas é grogas usadas. 

Wrlbumal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 24 do corrente, foram 
proferidos os seguintes julgamentos e 

Manoel Joaquim Leito de Faria, quite pa- 
ra gom a fazenda publica, pela sus gerencia 
como recebedor da comarca de Felgueiras, 


desde 1 de julho de 1863 a 30 de junho de a 


1864. A vi 
Camara municipal de Villa do Conde, qui- 
te para com os respectivos cofres, pela sua ge: 
rencia no anno economico de 1853-1954, de- 
vendo todavia responder na conta posterior 
“que apresentar pela importancia do saldo de 
"7815207 reis metal, que existia em ser no 
ultimo dia da mesma gérencia. 
Igrejas e canonicatosa concar- 
so — Perante o rev. bispo do Coimbra está 
a concurso, pelo tempo de 30 dias, que pric- 
cipiaram a contar-ge de 19 do corrente,o provi- 
mento das igrejas parochiges de Nossa Senhora 
da Assumpção, da the 
" cão Santa Eulslia de Ferreira a Nova. 


Tambom estão a concurso pelo mesmo tem- 


po, acontar de 22 do corrente, dous canónico- 
tos vagus na Sé Cathedral de Leiria. 
Arrematação de foros —No dia 
3 de outubro proximo serão arrematados no 
governo civil de Aveiro foros impostos em 
propriedades sitas nas freguezias de Valtega a 
Arada, que estão avaliados em 5189080 réis. 
| incas a fagccionarios judi - 
glaes.—O «Diario de Lisboa» de quinta-fei- 
ra dá noticia de terém sido concedidas licenças 
em 24 do corrente, pará estarom ausentes dos 
respectivos lugares: | 
Ao juiz de direito da comarca de Aldeia Gallo. 
“pa do Ribatejo, Gy priano José de Seixas, por trinta 
dias, e no delegado do procurador regio na comarca 
da Feira, Domingos Manoel Estevão Pires por cin- 
coenta dias, sem prejuízo das andiencias geraes; o 
s estarem ausentes dos respectivos oflicius, ao re- 
vedor da relação do Porto, José Ignacio Ferreira de 
(Carvalho, por quatro mezes; ao escrivão e tabellião 
do juizo de direito da gomarca de Villa Pouca de 
Aguiar, por sessenta dias, € 80 escrivão é tabellião 
do juizo ordinário do Julgado de Satão, José Maria 
Dias de Carvalho, por sessenta dia. , 
Pai de repente. — Passou-se no dia 
15 do corrente uma acena pathetica em um 
café parisiense, no passsio Montmartre. Um 
joven official estava a tomar um sorvete quan- 
do um rapaz de uns doze annos, vestido à ita - 
liana, e arranhando horrivelmente uma rebe- 
ca, foi pedir-lhe esmola. Zangado com aa suas 
importunações, deitou-lhe uma mão a um 
hombro é empurrou-o; mas que admiração 
não foi a sua reconhecendo no pequeno men- 


digo um rapaz italiano,que o encontrara qua- | 


si morto em um campo, ao pé de Solferino, e 
tivera forças para o levar ató sus casa! 

No momento em que o official reconhagia 
o seu salvador, aproximava-se um agente da 
policia para prender o rapaz, colhido em fla- 
grante delioto de mendioidade. 

— Tomo conta desta creanga, 
ficial francoz ao agente; desde este momento 
deixa de ser um vadio ou um mendigo. | 

O rapaz, que não entende nada de fran- 
cez, pareceu doudo de contentamento quan: 
do um compatriota lhe deu a boa nova, 9 só 
disse: «Mala mia sorella? (E minha irmã ?) 
— Tua irmã continusaré 4 viver na tua compa- 
nhia, responden-lhe o improvisado pai de fa- 
milia. ra aceno <= 4 | 

Casamento por annuncio.—Os 

“annuncios e propostas de casamento na quar- 
ta pagina dos periodicos dão ás vezes resul- 
tados satisísctorios. Haverá um mez que se 
lia o seguinte annuncio em uma folha in- 
glosa? Si rnnrA Ee! pare ande 

«Uma viuva ingleza, ainda nova,Com suas 
razões para se julgar mais bônita do que feia, 
senhora das suas.acções o da sua fortuna, quo 
não é pequena, deseja passar o verão na Suís- 
sa. Atreve-so a esperar que gm cavalheiro | 
com dotes do espirito e de boa familia não se 
recusará a acompanhal-a. Nunca amou, por-' 
que casou por convenieénçias- de familia. Es. | 
pera que o seu futuro companheiro da viagem 


y to, 


Sé Cathedral de Coimbra, | 


será tão livre como ella, e havendo mutua 

onveniencia póde ser que a expedição á Suis- 
sa acabe por um casamento. » 

- O annuncio moveu a curiosidade de um 

pde siciliano, bello rapaz de 26 annos, que 
estava a passar a estação em Londres. Quiz 
elle mesmo averiguar se a tal viuva bonita 
era uma mulher de boa educação ou uma 
aventureira, porque, como homem que conhe- 
ce bom o mundo e as suas illusões, a segunda 


entrevista á pessoa que tinha as iniciaes M. D. 
Dous dias depois, recebeu um bilhete es- 
cripto com uma simplicidade de bom gosto, 
em que se lhe pedia que apparecesse, quando 
quigonãe, em uma casa situada em um dos me: 
lborea bairros de Londres. A assignatura do 
bilhete eo bairro indicado já eram garantias 
de uma boa posição social, e o siciliano come- 
çou a suspeitar que a sua aventura seria mais 
séria do que pensára. | 
No dia seguinte apresentou-se na caga in- 
dicada, que estava mobilada sumptuosamente, 
e viu-se na presença de uma mulher loura, 
de feições encantadoras, maneiras francas é 


versação e em poucas palavras expoz ella ao 
conde que a sua familia desejava fazer-lhe 
contrahir segundo casamento de conveniencia, 


parentes, e que tinha muita vontade de viajar, 


de, pouco prazer: acharia nas viagens, À res- 
peito do fim possivel da viagem, indicado no 
periodico, não disse uma palavra. 

O conde comprehendeu com o seu tacto 
habitual. Pouco a pouco prenderam-no os en- 


| cantos da joven viuva, e disse elle com 08 seus | ' 


botões que a estação em Londres estava a 
acabar, que era deliciosa aquella distracção de 
novo. genero, e que por fim de contas não se 
prendiaa nenhum compromisso por fazer uma 
viagem com uma mulher bonita, 
Ha tres semanas que 08 nossos jovens via- 
jantes se dirigiram para a Suissa, acompanha- 
dos pelos seus criados. Antes de sahir de Lon- 
dres, o siciliano mandou colher: informações a 
respeito da viuva, e soube que tinha uma re- 
putação purissima, e uma bella fortuna, e que 
vivia ainda retirada: da sociedade por-causa 
de trez luctos successivos, o que não impedia 
que dous. pretendentes a mortificassem com 
propostas de casamento. F 
"Pela sua: parte, tambem-a- joven-inglesa 
pedira informações 4 embaixada italiana, e 
ficou satisfeita com o que lhe disseram. Da- 
rante a viagem estabeleceu-se completa, sym- 
pathia entre os dous viajantes, eambos acha- 
ram que tinham nascido um para o outro. 
"Para concluir diga-se que são excellentes 
musicos; e que ha poucos dias,entre dous duos 
de Rossini, a linda ingleza-consentiu em vir 
a ser brevemente condessa siciliana: ç: 
Passagelros do Brazil. — O brigue 
«Viajante», entrado no Tejo em 23 do cor- 


tes passageiros ; 

5 avuario Alves de Souza Lopes, Seraphim 
dos Santos Martins, Antonio Pereira Soares 
Correia, Manoel de Carvalho Buques, com 3 
pessoas de familia, Albino Pereira. 
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Asylo Portuense de Wendicidade 
* Conta da receita e despeza do Ásgla 
Portuense de Mendicidade, no mez de julho 
ao de 1806 e 
RECEITA 
Balanço em caixa no mez de junho 
Recebido de juros das inscripções no valor 


. 2825894 


ominsl de 27:4008000 réis, 1.º semes- E 
— do corrente GDpO...cseeccace 4118000 
Idem do enr. Antonio Ribeiro de gr na BR 
jelg assistencia dos aeylados goenterro 
do enr. José Moreirg Lobo. ....c.e...e 48500 
Idem do snr, Manoel Vieira Borges, pela 
assistencia ao enterro de um fiiho do 
LD gnt. Paiva. ..cecreo cosisenáo O 88000 
Idem ag ill.” enr. Manoel Teixeira Mari- 
nho, pela apsistencia á trasladação dos 
restos mortaes do exc »* syr José da Sil- 
va PassoS....csusseerrorcconarsecca 68000 
Idem de mesmo sor. Marinho, pela assisten- 
gia ao enterro do jll,”º enr, João Rodri- p 
gues Monteiro... .ecesesserervoro ao 48500 
Idem do nbs spr, Josó, Alves Machado de 
Carvalho, pela assistência dus” gre Dças 
do Estabelecimento Humsnitarig do Ba- 
rão da Nova Cintra, ao enterro do sus | 
excm filha .ecorccconrerocerororoo  4B000 
[dim do ill=* sor. ARE, Ee Pereira 
Lobo, pela assistencia dos asylados a | 
en tsEro ug Igreja do Carmo . Epá a na 35000 
teig e 4 onças 
pese ge o ps cód a so . a ... 105800 
Idem pela venda de uma onça de trama de são 
Idem roducto das cadeiras no jardim O 
Bat hS.cprposvesco ...... “ease. 458950 
Idem agio de dinhefro trosado a cobre. .... 5650 
TErEre- 
Bóis.... 7565464 
DESPEZ A , 
F do pelos ordenados do corrente ei 2) 175900 
em comedorias e despezas vo asylo, con- - 
forme o mandado ns 115. yr t Doc. 818BUb 


Balanço para o mes desgosto... .ce..,:- 4195849 
Réis ... 


—— — 


MOVIMENTO DO ARYLO NO MEZ DE JULHO DE 1865 

Existiam em 30 de junho findo —59 homens e 75 
mulheres no asylo e no hospital 3 homens e 7 mu- 
lheres —total 144 

Eatraram 2 homens e 1 mulher no asylo, foram 
para o hospital 2 bomens e sabiram 3, e mulheres 5 
e esbirgm 2, falleceram 3 —Ficam existindo—62 bo- 
mens e 73 mulheres no ssnlo, e 2 homens e 7 mu- 
lheres no hospital —total 1 des 

Porto 31 de julho de 1865. 

Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


em e 


p o. j 
NO MSTABELECIMENTO MUMANITARIO DO BARÃO 
DE NOVA CINTRA 


uma carta muito delicada, em que pedia uma | yr... 


ao mesmo tempo distinctas. Travou-se a con- |. 


que resolvera fugir ás impertinencias de seus |: 


mas que só com os seus criados, e na sua ida-|' 


rente, procedente do Pará, conduziu os seguin- | 


|-obter a aybastancia que os compõe, isto é os. 


| estomago uma quantidade maior ou menor de acido 


-— 


TREBUNARS 
O» a + 
Relação do Porto, | 
SESSMO EM 25 DE AGOSTO. 
RAN IBUTçÃo 
ppellação civel 

Armamar. Miguel Antonio de Mesquita Pi- 
mentel—c. Antonio Carlos de Mesquita Pimentel — 
juiz Sena Fernandes, por impedimento Moura, escri- 


vão Coutinho. - 
Louzada. Manoel Pereira da Silva e mulher— 


supposição parecia-lhe a mais provavel. Co- | c. Manoel Pinto Malheiro Magalhães Cabral — juiz 
meçou por mandar ao escriptorio do periodico ! Borges, escrivão Albuquerque. 


Vianna. Antonia Augusta Pinto de Sá Sotto- 
—€ Antonio Gonçalves da Costa e mulher — 
juiz M. Amaral, escrivão Cabral. 

Cantanhede Mathias Ribeiro e mulher — c.: 
Luiz Antonio de Macedo e mulher — juiz Silveira, 
escrivão Sarmento. | | 

Famalicão. Antonio José da Silva Oliveira — 
e. Maria Machado — juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 


- Aggravo- 

Lamego. José Correia Novôs Prado e Thomaz 
— . 88 religiosas do convento das Chagas — juiz 
Sarmento, 

Monção. Antonio Mancio Botelho—c. o M. P. 
—juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

Fafe. OM.P.-c o juiz de direito—juiz Sou- 
sa, escrivão Cabral, 

Coura. A junta dg parochia da freguezia de 
Jusal -c. a junta de parochia da freguezia de Pador- 
nello —juiz Abranches, escrivão Sarmento. 
Barcellos, José Bento Curra e Pasterises —c. 
oM. P.—juis Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. 

- Guimarães. Bento Antonio de Carvalho — 
e. José Póreira — juiz Vellogo, escrivão Albuquer- 
que. 


Em todos os paizes existe o espirito exclusivo de 
: oa que cada nação se supra-a Bi propria, fechan- 
0 ag suas fronteiras aos productos estrangeiros, sem 
Be preoccupar com o principio economico, geralmen- 
te admittido, de que é principalmente a concorren- 
cia, que produz o melhoramento de todas as cou- 
sas. 
Para chegar aos seus fins, aproveitam o menor 
Incidente. 

Estas reflexões são-nos supggeridas, quando ve- 
mos o grande arruido, que se faz a proposito de algu- 
mas condemnações proferidas pelos tribunaes france- 
zes, para procurar desconceituar todos os productos 
especiaes da pharmacia franceza. 

Como as pessoas apaixonadas, seus -adversarios 
não conhecem que estas condemnações, ainda mesmo 
justificadas, provariam apenas uma cousa:—é que a 


preparação e a venda dos medicamentos são sujeitos, 


em França, a um exame rigoroso. E todo o homem sé- 

riotirará, pelo contrário, a consequencia de que os 

productos mal preparados ou sophysticos, sendo alli 

severamente condemnados, as preparações que alli se 

vendem ha muitos annos, apresentam todas as ga- 

rem desejaveis de eficacia e de'boa' prepára- 
0. 

Algumas d'aquellas que temos res“mmendado, 
teem sido tambem sugeitas a relatorios authenticos, 
ou a approvações academicas, de maneira que não 
deixam a menor duvida à seu respeito. 

Foi d'este modo que um relatorio de Mr. Chevál- 
lier, lente da eschola superior ds pharmacia, mem - 
bro da academia de medicina e da commissão de hy- 
giens de Pariz; Coltereau, doutor em medicina e 
pbarmacia, lénte addido & faculdade de medicina, e 
Labarraque, antigo pharmaceutico, membro da aca- 
demia de medicina e da commissão de hygiene de Pa- 
riz, demonstrou que o xarope de Labélonye era pre- 
parado com o maior cuidado, por isso que se tinha 
conservado intacto, não obstante'o longo espaço de 
tempo que tinha decorrido desde a sus claboração e 
«de tudas as condições desfavoraveis em que havia si- 
do collocado. 


solução de extracto alcoolico da planta. 

Que differe do que fornece a formula do codex 
francez, em relação ao cheiro e ao gosto, com quanto 
contenha as mesmas proporções que aquelle, em re- 
lação aos principios extractivos, que se conteem na 
solução, resultando esta diferença em vantagem do 
xarope de Labelonye, por isso que o seu gosto menos 
desagradavel e menos acre permitte que se adminis- 
tre mais facilmente ao doente. : 

Em consequencia d'esta resposta dos homens da 
sciencia, diversos tribypaes imperises consagraram a 
legalidade da venda d'este xarope O tribunal impe- 
rial de Touloga tambem fez o mesmo ultimamente 
nos seguintes termos ; 

«Attendendo que o codex contém uma formula 
para 2 preparação do xarope digetal;. 

. «Attendendo que independentemente d'asta for- 
mula, existe outra por meio da qual se obtém o xa- 
rope digetal conhecido com o nome de xarope dígetal 
de Labélonye ; idos turvas iria Bos Teta 
sAttendendo a a este tem sido jnsgripto nag 
diversas obras de medicina, e de pharmaçia; . 
«Que s sua eficacia está attestada pelas decla- 
rações dos mais recommendaveis medicos, e pelo lu- 
gar que occupa na pratica; | RE 
«Attendendoa que a diferença, que distingue 
estes dous xaropes, não provém senão da maneira de 
princi- 


3 


pios activos da digetal ; 

« Attendendo a qué a differença nog meios extra- 
etivos não muda em cousa alguma os principios cons- 
titutivos do remedio mem a sus virtude; 

«(ue tudo quanto regults É que a formula do xa- 
«rope Labélonye tira ao garope o gen cheiro degagra- 
«vel, o sen gosto acrf, Ao mesmo temapo que lhe 
«dá mais estabilidade pa sua composição, e seguran- 
"ça no seu efeito ; ide; 

«Attendendo a que longe de constituir um re- 
medio novo é secreto, «este resultado não estabelece 
mais do que um melhoratnento e aperfeiçoamento de 
um remedio já approvado ; atu nd 

" Attangendo q que pão é de um gemeJhante facto 
que tratoy e quiz punir & lei; 

«O tribunal, ,.» i ACT. ui A”, 

Qa medicos mais motaveis indicaram effectiva- 
mente a eficacia d'este excellente xarope sedativo e 
poderoso diuretico, nas aliecções organicas e não or- 
ganiças do goração, nas A a não tuberculo- 
saq pas pnegmohiás, na asthmpã nergoss, nos catar- 
ros pylmogarea, ngs bronchites, nas tossgs convulsgs 
e em todas as alterações da circulação. (on kd 
— Asvilulas de lactato de ferro de Gélis e Contd, 

ue indicamos sos nossos leitores, como uma das me- 


lhores preparações ferruginósss, apresentam-se tam- | P 


bem com 95 mais sórisa garaptiag. alice d 
Foi em consequencia de experiencias physiolo- 
gicas sobre os auimaes, que demonstram existir no 


lactico, € provam que as prepurações ferruginosas 
mais efficazes, são as que dissolvem mais facilmente 

este acido, que Mr. Gelis, cujas dpscohar! 
são coubácidas de todos ós hômens intalligentes, pro- 
poz n'uma memoria que dirigiu À academia imperial 
de medicina de Pariz, o emprego do lactato ferrete 
em medicina. | 
O relatorio feito à academia por tres dos seus 
membros mais eminentes, Mrs Bouillard e A e 
professores de cbimica medica na faculdade de mes 
dicina de Pariz, e Bully, presidente da academias, sp- 
rovado por esta sabia assemblea; em sessão de 4 de 

evereiro de 1840, mostra; - 

ue todos os individuos sujeites á experiencia 


| te de Mr. Labélonye, contra um contrafactor belgas, 


l o | ' q 
Que este xarope se obtivera com o auxilio de uma 


tas chimiças 6 


disse 0 of | 


“|Canedo, . E 


sofreram perfeitamente squella preparação ; que 
nos casos de chlorose, de anemia e de chlorospemia 
(palides, fraqueza de temperamento, menstruação ir- 
regular), em que se experimentou, não houve ne- 
nhum doente que não tirasse vantagem doseu em- 
prego, e que todos á sua sahida do bospital se acha- 
yam no estado mais satisfactorio. 
- Termina d'este modo : 

«A commissão sabe qual é a reserva com que 
«Convém pronunciar-se, sempre que se trata deho- 
«vas preparações medicas; mas tambem não ignora 
«questa reserya tem limites, e que não deve ir go 
«ponto de recusar fazer gos aythores dgs preparações 
a justiça, que Iheg é devida. de | 

«Segundo os factos, de que acabamos de ter q: 
«honra de vos expor um resumo succinto,. julgamos, 
«senhores que seria dificil não prestar um juizo fa- 
«voravel á nova preparação ferruginosa, proposta 
«por Mrs. Gellis e Conté, e não reconhecer que os 
«exames chimicos permittem, desde já collocar no 
«grau das mais uteis preparações ferrnginosaa,o nor 
«vo sal com que elles vem enriquecer a materia me- 
«diça, depois de uma felis e engenhosá approximg - 
a o . 


“Existiam em 80 de junho findo 29 creanças de 
ambos os sexos, internas—Sabiram 2, ficam existin- 
do 27-—-Frequentaram o dito estabelecimento nu- 
mero variado de creanças externas. 


ud 


Noticiarlo religioso 


DOMINGO 27 DE AGOSTO 


- Extixcros Baxenrcrrsos — Festividade so im- 
maculado Coração de Maria, havendo missa solemune, 
serão e vesperas, sendo oradores de manhã, o rev. 
gub-chantro da Collegiada de Guimarães, e de tarde 
o rev. Gama, a mysica do sur, Silvestre, ss, 

EcoLHIMENTO DAS VELHAS (no largo do Camarão) 
—Festividade a Nossa Senhora das Dores, havendo 
misga solemne o sermão, sendo orador o rey. Verim, e 
a musica da capella do sor. Canedo. - Gras, by 

Na vespera á noite baverá fogo de artifício, illu 
ica regimental. | pa 4 
ns ia Io a OURO. — estividade de Corpys- 
Christi, havendo mjpsa solemne e sermão, sendo 
orador o rev. Forres, 6 & musipa da capella do sor, 
, Bote D4 vor mf sBE. 
Aguas santas (na copella da quinta da granja). 
ESA cy ny 8 Na nhora ds Piedade” Edo: 
do no dia missa solemne e sermão, sendo orador o 
rey. Manoel Moreira da Gama, e na vespera illumi-' 
nação, fogo de artifício, musica e arraial dentro da 
quinta, ] 
Coruanô 


24º E toa 


* Um novo relatório feito igualmento & academia 
gro 13 de julho de 1858, em nome de-uma commissão: 


+ 


a do Ro- | 


tida 


am td mm ml 


- 


grau, mostrando quanto elle é mais facilmente assi- ca mesmo junto, á porta travessa da igreja d'aquella:» 
| irmandade por onde costumam entrar e sabir em qc»: 


os medicos dão 


em que o sangue enfraquecido, carece de elementos 


Tendo se intentado process s em 1859, por par- 


o xarope de digetal de Labélonye e as pilulas e pas- 
tilhas de lactato de ferro de Gélis e Conté, e a sua 
imitação ou contrafacção, foram sujeitos á analyse 
dos dous peritos chimicos de Bruxellas, Mrs. Th. Jou- 
ret e Depaire 

O seu relatorio prova a excellente preparação 
dos productos authentitos-e a defeituosidade dos que 
se vendiam com o seu nome. — Este facto motiva a 
condemnação do contrafactor em primeira instancia 
e naappellação. (Veja-se o «Observador» belga de 7 
de janeiro de 1860,e a «Belgica judiciarias de 2 de 
fevereiro do mesmo anno ) 

Poderiamos acrescentar finalmente, que estes 
dous productos se vendem, com exito, ha vinte e cin- 
co annos, em todo o mundo, e que offerecem, por to- 
dos estes motivos, todas as garantias desejaveis aos 
medicos e aos doentes. 

O oleo todado de J. Personne recommenda-se 
igualmente pela approvação, que, em 1850, lhe deu 
a academia imperial de medicina de Pariz—em con- 
sequencia de um relatorio dos mais favoraveis, for- 
mulado por uma commissão, composta de Mr Gi- 
bert, medico do hospital de 8. Luis, Ricord, eirur- 
g'ão em chefe do hospital dos veneres,—Soubeiran e 
Guibourt, lentes nas escholas de medicina e de phar- 
macia de Pariz. 

Este relatorio declara, que o oleo iodado é um 
medicamento de grande valor, que apresenta muitas 
vantagens go oleo de figados de bacalhau; Mr. Ri- 
cord mostrou que nos casos curaveis, a cura ou mo- 
dificações felizos se obtiveram: mais promptamente 
com o oleo iodado do que com este ultimo. Acrescen- 
ta: o oleo iodado, apresentando o iodo combinado 
com uma substancia assimillavel—que o faz pene- 
trar pouco a pouco em toda a economia, não se póde 
duvividar, que se tornará um poderoso modificador 
das alterações do systems lymphatico. 

Uma serie de observações publicadas pelos jor- 

naes de medicina de Pariz confirmaram estas provi- 
sões, demonstrando a sua efficacia em todas as doen- 
ças escrophulosas, assim como nas que se manifestam 
por tumores, ou engorgitamentos das glandulas-ou 
outras alterações do systema lymphatice, e bem ge- 
sim as do systema osseo ; nas affecções tuberculosas 
do pulmão —o lupus ou impingem que destros—o ter- 
ceiro periodo da sbyphilis, principalmente na perios- 
tite, etc, 
- Poderiamos citar, entre outras, a publicação de 
um artigo notavel do doutor Musset, dando conta 
das experiencias feitas no serviço de Mr. Ricord 
transcripta na «Crazeta dos Hospitaes», de'24 de no- 
vembro de 1863. 

Quanto á ergotine, a sua boa preparação, 8 gua 
acção energica e eflicas estão attestadas pelos madi- 
cos de todos os paizes, e pelas recompensas concedi- 
das por muitos governos no seu inventor. Foi em con- 


| sequencia de um concurso aberto pela sociedade de | 


pharmacia de Paris—-que Mr. Bonjean demonstrou 
que o centeio contém dous principios muito distin- 
ctos—um principio iiedicinal. e um principio toxico 
ouY o, que exerce sobre a economia a mais fu- 
nesta influencia, 

A ergotine é esse principio medicinal despojado 
de todo e principio toxico. 

Em virtude da importancia d'está descoberta 
+ Sociedade concedeu uma medalha de ouro & 

+» Bonjean, em 1841 
A commissão dizia no seu relatorio : 


«Se as propriedades d'este remedio (a ergotine) | 


«ge confirmarem, ninguem davida que & therspeuti- 
«ca seja devedora so seu autor deuma preciosa ac- 
quisição. » 

- «Ainda aqui foram as previsões confirmadas pela 
experimentação medica, e os governos de Inglaterra, 


Brazil, Italia e Suecia pagaram o seu tributo a esta |, 


util descoberta, por meio de recompensas honorificas 
concedidas ao seu autor. | ' 
N'uma obra publicada em 1814, o doutor M. 
Arnald, medico do imperador Napoleão, mencionou o 
feliz exito que obteve do emprego da ergotina, nas af- 
fecções da madre (engorgitamento ou ulceração do 
utero —perdas de sangue, etc., na hemoptysica (es- 
carro de sangue), epitaxis (bemorrhagia nasal), dan- 
do-a, segundo 08 casos, em pilulas, em dóses, oy em 
injecções. 
Mr. Dubois, decano da faculdade de medicina 
de Pariz, indicou-a, nos seus cursos, como .o melhor 
meio de combater as hemorrhagias, e Mr, Ebett, 


de Breslau, n'um artigo publicado em 1845, annun- | 


cia tel-a empregado com o maior exito nas hemorrha- 
gias é ade quere o cancro uterino. 
duas communicações feitas á academia das 
sciencias de Pariz Mr, Florens, seu secretario per- 
tuo, eo lente Mr. Sédillos, callocam q solução de 
rgotine na primeira gray entre og hêmostatiços com- 
muns. - tr 


Finslmente, n'um relatorio feito á academia das 


sciencias de Stockholmo, a pedido do illustre Bersé- | 10 barris de 5º, 


lius, o dr Mr. Retzins, medico de el-rei da Suecia, 
conclue dizendo que a ergotina é o mais poderoso re- 
medio que a medicina possue contra as bemorrhagias 
dos vasos, tanto arteriaes, como venosos. - A 
- -. Parece-lhe poig, que as preparações da ergotina 
se dovem considerar como medigamentos sérios, e de 
uma eficacia experimentada. E 
Terminaremos o nosso exame, dizendo algumas 
palavras cerca das preparações de hydrocotila asia- 
Gampintr uzidas mais recentemente na pratiça mg- 
de RE VA VT nus nd mm po, 
Foi Mr, Lépine, pharmaceutico em chefe da ma- 
rinha francesa, ng India, e botanico distincto, quem 
chamou a attenção do mundo medico para esta plan- 
ta em uma memoria dirigida á academia de medicins 
de Faia om st ; a Juma 19 ca | 
Vum relatorio feito a esta sabia assemblpa, am 
consequencia d'esta comunicação, : dr. A Gibork 
dermatologista experimentado, declara que este no- 
vo agente therapeutico foi reconhecido util e eficaz, 
não só nas affecções leprosas,inas tambem n'algumas 
enfermidades de pelle rebeldes, na escrophula e na 
syphilis, À di 
 Niúma nota publicada no «Boletim' geral dg 
therapeuticas, Mr. E; Fournier, pharmaceutico de. 
primeira classe da eschola de Pariz, indicou q extra- 
cto alcoolico, administrado em pilulas ou xarope, co- 
e a melhor preparação pharmaceutica d'aquella 
anta. ' arirbas 
E' debaixo d'esta formula que as preparações: 
da hydroçoiyia - faram ; experimentadas tra 
doenças de pelle do clima europeu, pelos doutores 
Cazanave, Devergie e Hilloret, medicos do hospital 
8, Luiz de Pariz, e por um grande numero de outros 
praticos, que citaram em diversas pyhlibações, os re-' 
sultados feliges que algançaram da uso que d'elle 
Eeram. 


+ 
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Empregaram-no principalmente contra as aftec- 
ções reputadas mais rebeldes a todos os tratamentos; 
como as eczemas chronicas (Devergie, «Boletim] de 
therapeutica»; Hillairet, «Gazeta dos Hospitaes+); o 
lichen, o prurigo, o psoriasis, e o impetigo outrag 
variedades de impigens,(Cazanaye, «Rovista de The- 
rapeutica»). dido da | 

Qutros medicos, e notavelmente o doutor Mr. 
Jallat, pratiço distincto de Pariz, fizeram conhecer. 
tambem, que as haviam empregado com exito não 
menos feliz, contra o rheumatismo chroniço e afleo- 
ções syphilíticas, comprovado na India e em França 
por diversos praticos.. j 

Na India, em vinte casos de syphilis e quatro 
de rheumatismo, não houve um unico que não produ- 
zisse effeito; isto resulta de um relatorio apresenta- 
do à repartição medica de Madrasta. 

Trata-se pois, ainda aqui,de novos agentes the- 
rapeuticos,cujas propriedades contra affecções de na- 
tpreza mpitg rebelde, são apontadas pelos praticag 
majs agreditados, em consequencia das suas expe- 
riencias; e partidários como somos dos progressos na 
medicina, e bem assim em todas ag eciencias, julga- 
mos praticar yma cogsa util, recommendando É at- 
tenção de tados estes diversos medicamentos. | 

deposito continua a ser em Lisboa, em casa 
de José Agostinho de Carvalho, pharmacentico; no 
Porto, em casa de Albano Abilio Andrade, pharma- 
ceutico. Em Coimbra em casa de Ferraz, pharma- 


1 que tam 


| Baccos com assucar,. 


| cebolag. 


| William 


| pipas e 15 almudes com vinho, 


casião de missa e festividades as principaes familigs 
do Porto, lança-se para a rua com cascas de fru 
mundos; porém ainda isto:não éo mais escandalo 
as = e tes decada palavrões mais indecoros 
sos são o que alli mais frequentemente se observa. 
Chamamos a attenção da mesa d'aquella irman- 
dade para os abusos que se estão constantemente 
praticando em uma cassa que lhe pertence, sendo de 
esperar que os dignos juiz e mezarios hão-de pela 
gua parte contribuir, como o podem fazer, para lhes 
pôr cobro Esperamos igualmente das guthoridades 
respectivas providencias para que cessem todos esteg 
escandalos. 
(253) 


Surpreza 


Tendo um grande numero de pessoas moradoras 
na Ribeira pedido á exc =* camara para mandar que 
fosse expulsa do lugar das vendedeiras de fructa uma. 


cando, desmoralisando assim a tudo e à todos acon- 
tece que a exc.=* camara convencendo-se da verdade 
do facto, mandon retirar do lugar a tal Rozaria,mas 
com assombro de todos que conhecem squella bos 
alma. e que sabem ella ter sido expulsa de vendedei- 
ra, Hpparece por nova deliberação da exc.“* camara, 
novamente admittida no seu lugar. Não sabemos o 
que esta mulher poderia allegar em seu abono que 
seja superior a 60 e tantas assigaaturas de pessoas' 
de todo o credito: assim novamente pedimos á exc.m* 
camara que tal mulher seja probibida de alli vender, 
porque a malvadez de que ella é dotada leva-a a ir 
contra todos com mil insultos e más palavras, -pro - 
movendo assim a desordem. Attender as justas re- 
clamações, é um dever e não um favor. 


(254) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Perte - 
Rendimento da alfandega do Porto-- 
de 1 a Qi deagosto......cccerr ora 159:2074275 
Idem no AND am dedsnacorasods Dos 1:55 74695 


— -- 


166:7648970 
es as AA NA Dea mr mo 
Despashos de exportação . 


Agosto 25 

RIO DE JANEIRO— Na palera Adamastor, 
Butler Nephew &C'*, 133 litros de vinho; J.J. de 
Noronha, 1 caixão com linho; F. dos Saútos Carnei- 
ro, 1 dito cam palheta ;C. J. da Silva Nunes, 1 cu- 
nhete com culçado. NR 
| IDEM— Na barca Claudina, ) D. Simões, 355 

antoretas com azeitonas e 4 caixões com palitos. * 

“ RIOGRANDE E PORTALEGRE-—No pata- 
“cha Monteiro 2.º, A “Moreira da Silva, 4 barris com 
azeite ; E. da Costa Correia Leite, 27 barris com fer- 
agent ;J. do Rio Junior, 30 cunhetes com azalejos 
'6 4 caixas com figuras. 

BAHIA —No brigue bras: Amelia, B, Nephew & 
Ca, 133 litros de vinho ; J. L. Alves, 1726ditos de di- 
to, 7 caixões com fechadaras e 2 ditos com chapéus: 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. L. 
Alves, 1459 litros de vinho ; A. F'. Monteiro, 2136 di- 
tos de dito; M.-Antonio, 3 caixtes com linha; J B 
Moraes, 50 canastras com alhos ; L. J. de Brito Bar 
reiros, 9 barris com presuntos. | 

LONDRES—No vapor ing. Beta. Barão do Sei- 
xo, 3205 litros de vinho; M Gassiot & C,*, 83341 di- 
tos de dito; Croft & O *, 6342: ditos de dito ; Casais & 
Filhos, 133 ditos de dito; Kingston & Sons, 2136 di- 
tos de dito ; Silva & Cozens, 5876 ditos de dito; W. 
G. Roughton, 152 ditos de dito; J Eduardo dos San- 
tos, 5342 ditos de dito; D G Ribeiro, 600 caixas com 
cebolas. ' 

IDEM — Na escuna ing. Kesty, John Reay 
Bons & C *, 12821 litros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, Sande- 
man & C +, 3 caixões com doce. 

LEITH — Ns escuna ing. Stella, W, G: Rough- 
ton, 801 litros de vinho, . 

CADIZ —Na escuna ing. Maria Manuela, Hit- 
chman, 2 caixas com cebolas, 


a a, 


Transito 
Agosto 25 
LISBOA —No biate Souza; Buzaglo & C+, 10 


—. 


, Cargas despachadas. pá 
RIO GRAN Rio de Janeiro'—Bgrea 


pelo 
Favorita, cap J ae 2 barris com pregos, 28 anco- 


| retas de ferro, 1 caixa com livros, 3 pipas e 4 meias 


ditas com vinho, 25 frades de pedra, 8 barris com 
peixe salgado, 250 ancoretas com azeitonas, 14 gac- 
cas com rolhas, 9 s de cabos de linho, 817400 


4 


| litros de sal e 144 t«boas de pinho, 


GOA E RIO DE JANEI 


(por Lisboa)—Bar: 
ca Venturosa, ca 


p Rocha, 8 barris'com presuntos,' 
10 ditos de 10.º e 126 cgisões de du- 
zia de garrafas com vinho, dci io 

LONDRES Brigue ing. Hellen, cap Edward, 
44341 litros ou 83 pipas com vinho, 102 satços com 
lã lavada, 3 caixões com doce e 890 volumes com 


ISTOL & GLOUCESTER — Esquns ing 
Edward, cap. 34051 litros ou 68 

1018 volumes é 800 
reiteas de cebolas e 6 caixões com doce. 


é boa SR Ia o cm dp 


Cargas manifestadas ' 
- C Mn 833 
esp. Borda, 2199 sacços com trigo, 9000 paus de 
aduella para barril, 8 caixas com relogiose 3 volu- 
mês diversos. | 
— + OMn* 8984 —Figueira, Hiate' Commerciante, 
mestre, Leite, uma porção de pedra de cal. 
CM nº835—Idem, Hiate Estreia, megtre Fa- 
ria, ú Ee ge edra. Bioié tuuito 
«M.nº837— Aveiro, Hiate Crus 1.º. mostra 
20000 litros de sal. do mpsbr 
n* 838 Idem, Pita Correio de Aveiro, 


BR 


idos 
mestre Ruivo, 1200 rros de sal. | 
H GM nº 889 Idem, Hiate Joven Laura, mes- 
vrê Nunes, 95568 litros desal.. e seque” 

“CM n.º 840—Londres, Vapor ing: Beta, cap. 
Kavanaugh, 2329 saccos com arroz, 16 caixas com 
aasucar, e 1754 volumes com diversos generos. 

- CM. n.º 841 Liverpool, Vapor ing. Bragan- 
xa, cap. Beall, 120 tons de carvão, 70 tons. e 15 


quintaes de ferro, 163 saccos com arros, 150 ditos | 


com assucar e 416 volumes diversos. 
C. M.n* 842 —Lisboa, Vapor Lisboa, cap. Sil- 
va, 20 gaccos com café, 200 saccas com trigo, 30 bar- 
ricas com breu louro, 10 cascos com azeite de pur- 
gueira e 358 volumes diversos. | | 
- C.M.nº843 — Rio de Janeirp (por Lisboa) 
Galera Castro 2.º, cap. Gavinho, 85 caixas, 16 feixes 
e 33 barricas com assucar, 480 saçcos e 80 barricas 
com café, 15 barricas com farinha de mandioca, 7 


gacços com arros, 64 couros, meia pipa, 7 barris 0 28 |. 
garrafões com aguardente, 7 caixões com doce, 118 | "al 


couçoeirase 6 pranchões de madeira, 1 caixa com 
charutos e 86 volumes diversos. 
O Terena nenem 
Completa descarga . 
Agosto 24 
PERNAMBUCO — Barca Arminda. 
RIO DE JANEIRO — Barca Lima 1.º 
AVEIRO — Hiate Cruz 4 *. 
Idem 25 dunái 
NEW-CASTLE — Brigue Rio Vouga. 
GLASGOW — Vapor ing, Alexandra. 


Wermos de Sarga 
Agosto 25 o cotidas 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Kava- 


naugh. 
a titles od ing. Braganza, cap. 
ea á 


IPSWICK, -YARMOUTH & LYNN—Escuna 


ing. Vulcan, cap. Crackel. aa iii tod cai 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna. - 


ceutico. OD. E nos DIRETOR SPC), rig içt GTUL 
(252) | Compras despachados para consumo 
| Ê a Agosto Q3e24 so 
| * Bnr, redactor, | Assucar—3 caixas, 713 saccos, 9 quartolas e 18, 
. Estamos em vespéras de uma exposição interna- | barricas “+ 


as e se observam acções 


a — tividade & 08 | e | ? . 4 pe, A es ss 4º , (ve Beqrt aro à ” e Y 
gario geado aos o or. badge He ER au a | Enparregada de se pronunçiar sobre o valor dos ums-taberna, cujagasa partence 4 irmandúde de 
musiça dg capella do enr. Bilvestro. | ferruginosos, aquelja cottmiss o comprebendeu ma - Santo Antonio dos Congregados, que 6 muito fre- 
pe: ? e. serie do experiencias emparativas, cujos resultados  quentads por gallegos de Gacrato «Tegateirag de fra. 
* p leyaram & collocar o lactato de ferro no primeiro ctas e qutra gente do igual jaez, D'esta casa que f- | 


Arros- 966 saccos.. | 7 
Café—28 saccag e 2 barricas, 
| Cbá-s8 caixas. 
| Farinha de pau—l0 sace 
- Doce-—6 frascos. 


08. 


' 


0000 Terrererea tes + 


Os 


Momoras dospathados pola mous d-,8 


-Oetive 
* Agosto 24 
Feixes de ferro —b14 
Barras de dito-11747 kilos 
Pipas de aguardente—12 


| 


alli se vende; agua suja e despejos im-| 


tal Rozaria da Conceição, isto pela lingua perversa, | 
más acções e desordens que de contínuo está prati- | 


— New-York,: Patacho Fortuna, | 


16 de agosto De 


Ditas abatidas — 90 
Feixes de arcos de ferro—b75 
Barricas com drogas — 15 

Saccos com farinha triga—16 

Savcos com trigo—100 

Saeços com galitre—l0 

Caixas com folha de metal amarello—?2 
Rollos de chumbo —13 

Barricas com soda — 18 

Barris com conceryva—l, 


4 


a as o —õ— 


Gevimento dos viínkos 6 Aguas 
mrdentos 


Agosto 24 . ” 
à «ias MANIFESTADO PANA DMPOBIÃO 
VIBNO sc npte sado ces ss SS 13890 
" DEBFACHADO PARA CONSUM 
Vinho maduro sscncadssuse crase 2917 
di SL ETTTPEI TETRA 4017 
Es, EM VILLA ROVA * - 2 Y 
Vinho edad CERDIRARES dO CUCA O bb9 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
58721 


Revista do mercado de algodão de 
Liverpool desde 11 18 de agosto 

O mercado de sigodão tem estado toda esta se- 
mana frouxo e desauimado As avultadas importa- 
ções, com especialidade da India, e até certo ponto, 
provavelmente, o mau tempo para & colheita, tem in- 
fluido desfavoravelmente nas transacções, é os pre- 
ços de todas as“qualidades de algodão estão abaixo 
dos da ultima semana, | 

| America. — Tem tido boa procura, porém em 
consequencia das muitas offertas os preços d 
qualidades ordinarias baixaram 8/4 d. a ld. eos dad 
mediaseboas 1,2 d | - 

Brazil, —Tem sido procurado com moderação; 
e os vendedores sujeitaram-se a uma baixa de 1j4 d. 
nos preços do do Maranhão e Pernambuco, e 1/2 d. a 
nos de Maceió. 

China e Japão — Tem tido egualmente úma'mo- 
derada procura, porém como vão escasseando estas 
qualidades a baixa não excede 1/4 d. alado O 

- As vendas n'esta semana montam a 49710 sa 
sendo 32070 pará consumo, 14200 para exportação 
6 3440 para especulação. : K 

Hoje, 18, o mercado continua frouxo & irregular; 
e os possuidores procuram effectuar vendas. O algos 
dão de fibra comprida sem alteração nos preços, 6 o 
da China está firme. Vendas 10000 sacas, sendo 800 
da America de 14 a 19-1/4 d.; 150 Pernambuco 17 
ri “8 18 d.; 200 Maranhão 16 3/4 d. a 18(4 &; 
1000 Maceió e Bahia 15 3/4 d, a 16 3/4 d.; China 10 
d.a 123/4 e Japão 12d 813 12d. 

— Extracto do Public Sedger, Londres 19 de 
Agosto, | 


Praçga-de Lisbos 24 de agosto: 
Rendimento da alfandega: dese | 
- Lisbos até 23 de ip 4 229:9794043 
(dem no dia 24, esse nens casca o 5:0884191 
4 a jo — 285:5664284 
Cotações oMmeilues-- a 
Inscripções d'assentamento, ju=::. 

ro pago. até BO de-junho 

c 186 dáuics tOStLo ea... 
eupons pe Papete o ada 485 x 48 
Titulos de 6 soções do banco de” - ns 
Portugal .. aDoccovids cs oda!" 4988 8 bOOSOLO 


Banco Commercial do Porto. . -2565.8 2584000 
-» Mercantil Portuense, ».. 2566 8: $ 
>» UM sscsrlsesóvesas 285 8 É | s000 
e E. Alhiança..,.cracsssos ibã a * 7. 


Titulos de divida-publioa jan< 


tigos SOS cesso cedendo» mpia - s 8 ? 
Titulos de divida publica [asues]) | 2 a 4 
Titulos de divida publica [das ERRO 
tres operações .i........... 10% 19 
Papel moeda:..... “seu. ..... 16' s 18 
S0 ivo Sã . 
V.. 
Londres. .... 60 dv: A 
Ssetidtdo E cr + 4 
am a rag m/d., 4714. 
Amsterdam . 3 m/d.. 42 h 
Gonova..... 8 mj/d.. 596 
Nspolesc... 3 m/d.. 596 : 
Madrid see. 8 d/v.. 980 . 
i seactas | div... 920. 
Porto. ..sees e par ) 


, 


Fundos estraúgeiros a 
"Bolsa de Londres em 24 de aposto-—Congo 
lidados 89%, —3 por cento portugueses Ti” 
Bolsa “de Pariz em 24'de agosto—8 por cehito 
francez 68,07 —4 1/, por cento 97,50. ear 

de agosto — Conso- 


+. Bolsa de Madrid em 924. 
lidados 39,80 —Differidos 36,90. 

a E E aC me e e ta om | Y 
PARTE MARIEVEMA * 


Porto 25 de agonto ” 
ENTRADAS 


FIGUEIRA 2 dias—Hiato S. Lourénço, mestra 
Vicente pedra decal, re: 
| IDEM 3 dias—Hiate Nova Esperança, mestre 
Marques, dita. idas dia sil À dou ride 
S MIGUEL 13 dias—Hiate Bragança, capitão 
e dd e rg : 
“13:dias— Escuna Carolina, cap. Jesus, 

barro a M. Fins & 0, .. k mo Mirra 


ci mis avi. gi MARIDAS, 
BRISTOL — Escuna ing. Willia 
Jones, vinho e fructa. 

* CADIZ—Vapor ing. 
lastro. . | 


afntoad cu 
m Eduard, cap.. 
Alexandra, cap. Carnegiê, 
Idem 26 de agosto... | 
és 8 m MEIA ZODAS DA HARI 
Fóra da barra nada se avista. . 
Vento L. (brando) e o mar bom, , 


EE + 


| "Até esta hora sabiram o brigue Schiller “escu- 
na Mária Mánuela, galeota ban' Frederick, idos 
Tricano, Cruz 4.º e Craveiro 2.º, a bateira Tentã= 


tiva. ) 09 80 TIBpITES 
a 4 esqusa o e MEC CTIS MSI =P am 
Mevimento maritimo dedivegsos 


portos do reino, 
v. Aveiro 21 de agosto 


2 +) 


o» 


| Não entrou embarcação alguma, | 
, 4 yo B AR Ca EMT JREUVS +30 Le! 
PORTO—Hiate Joven Laura, mestre Nunes, 
sal. 4 o NO e. , » 
Idem 23. to * Shutt 
Não entrou nem sshiy embarcação alguma, 


co +» idem 93055. 
Não entrou embarcação alguma, in 


: h BAHIDAS O dd deu uy , “ 
| PORTO —Hiáte Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


“8. MARTINHO —Cahique Novo Brilhante mes: 
tre Cruz, dito. | É, 


E MA , 


As Idem 24 
Não entrou embarcação alguma, 
Dj Sah BANIDAS qa OA) 
«FIGUEIRA —Cabique O Que Deus Quizer,mes 
tre Silva, peixe, . 


+ 
. 


j 


“Vianna do Castello 21, 22 | 
| e 23 de agosto 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 34 
A's 4 e meia horas da tarde 
Ficafóra da barra: | 
Um hiate. 


de 4 


dd ad a De 

ngeiro | 

a portos de Portugal 
ENTRADAS. 

Em Syansea, o Adelaid 

“de Aveiro. 


Emo Clyde, o vapor De Brus, do Por- 


GU sugerir to essa E 
Movimento maritimo estra 
com relação 


16 de agonto o procedente ) 


vã Cosorulmes vb «RÉ O UBE 9H: JEI DE 

17» Em Shields, o Heinricho Gerdes, do. 
Porto, OR pc 

16»! “: Em Cuxhaven, a Florentin, dó Porto. 

29 de julho Em Newfovndián, a Speedg; de Lisboa.” 


81,0 Memento do 


7 rr do ema artos suis” ul 
17 de agosto Em o Havre, o vapor Ville de Malaga, ' 
deLisboa. |. 

atDis dg; + ato 4 tu dd 
Sunderland, a Sevan, para o Potto 

1111 Abu - VA E. mi oa 

« GLASGOW 18 de agosto. Carrega para Lisboa, * 

Cornubia. . EES Ii 

"LIVERPOOL 18 de 


, + « e 
+14 4 


“apr” 
8 d 


og AD. 
agosto, Carre 


rorcS Seitas o 

5 

boa; Royal Charter William the Sixtb, pagão 
bins e o Pénelope. na e 


e 


* Welegraphia cleetrles 
(Dirigido é Associação Commercial). 
Lisboa 24 de agosto 
as o 
PERNAMBUCO 28 dias—Brigue Relampago. 
LONDRES 5 diss— Vapor ing Adele. 
ALICANTE (e escalas) 10 dias—Vapor ing. 


Napoli. 7 
CONSTANTINOPLA (a escalas) 14 dias— Va- 


por ing. Cairo. 
SAMIDAS 


MAZAGÃO-—Chalapa Quilha. - 
SETUsAL —Galeota hol. Vereeniging. 
HAVRE-—Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
NEW-PORT— Vapor ing. Napoli. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGIOO DA ESUHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Nublado 


o») 761,74 | 19,0 | 90. | SO. 


nd! 751,47 | 20,4 | 62 | so | Idem 


8 são 21,3. | | | SO. | Idem 
Maxima tem tura 223 
Minima RÉ 15,4 
no viado (alê oRapeis id o 4 So 
- Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. 
: O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
De LUIZ 
Quinta-feira 24 de agosto, ás.9 horas da manhã 


Tempe- 
Prossão ratara: | Vento, fan 
Moncorvo ...| 760,4 | 202 | Calma'|Nublado 
Porto., seas 759,2 19,0 SO. reg. Mt. nub 
Aveiro ...... 158,8 220 ? —|Nublado 
Gusrda.,...| 760,0. | 152 | NO.fra. | Encob 
Coimbra ...«.| 760,4 "| 204 |Smt. fra/Mt. nub. 
Figueira.....| 760,4 | 19,7 | O. fra. |Nublado 
CG. BÃOF. cece|! qu o — tun «uno 
Lisboa ss... 61,4 19,8 SO.fra. |Mt. nub. 
08 ., etvjoi au TT (mm “e mm; 
V. R. de Santo). 
Antonio...) — — — se - 
vo. os | Temperaturas maxima, . «evo 29, 
Lisboa, ..... | Tomporatura minima. . rec. 178 
Lisboa—chão. 
Porto--chão. 
Estado do mar | Figueira—chão. 
Lagos — 
Villa Real— 


As alturas. barometricas-são correctas e redo- 


gidas no nivel do mar. : 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


ml) director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico. 
internacional 
TRANSMINTIDO DO O5SERVATORIO DE PARIZ nM 24 DE 
AGOSTO 
Bom tempo no golpho de (GKascunha e Mediter- 
raneo. Subida barometrica na França 
Tempo provavel em Lisboa em 25 de agosto (a) 
Vento fresco ou moderado entre SO. e NO. ou 


a | ES, ERR sas 4 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 25 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Pelos quatro telegrammas que fiz expedir 
esta tarde já os leitores estão perfeitamente 
ao facto do resultado da votação que se verifi - 
cou hoje. 

Nas duas primeiras votações não pôde o 
governo fazer vencer o seu candidato e na ter- 
ceira obteve a maioria de 11 votos. 

Fez esta difforença o gtupo de dissidentes, 
que na primeira votação foram 12, na segunda 
10 e na terceira 7. pit 

* O resultado da votação deu claramente 8 
pet que o governo não póde estar seguro 

a sua conservação. . 

Logo que'os dissidentes se inclinem para 
o Jado da fusão, o governo leva um cheque e 
tem de dimittirse. 

« Creio que o governo comprehende a sua 
difficilima posição e trata de evitar que a crise 
augmente. Ê 

O plano dos dissidentes foi mostrar que 
nem o governo nem a opposição tem meioria 
na camara, e fazer lembrar a conveniencia de 
ser chamado para formar gabinete um terceiro 
completamente separado dos dous partidos. 
Esse terceiro é o snr. duque de Saldanha. 

Realisar-se-hão as esperanças dos dissi- 
dentes ? Ou ficará gorado o seu plano ) 

Em pulco tempo se resolverá essa ques- 


tão. va, , | 

“Ouvi que depois da votação os ministros 

se reuniram no ministerio da guerra. 
Ignóro o motivo da reunião, 

«Ha quem a attribua ao resiltado da elei- 
ção de hoje,dizendo que o governo a tomou co- 
mo prova da pouca confiangs que inspira á 
camara. . | puto 

Oatros, que são sffeiçondos dos ministros 
e que com elles privam, afirmam o contrario, 
dizendo que o governo tem maioria de 11 vo- 
tos,e com uma maioria assim é que elle póde 

r alguma cousa. |. clas coddearal 
- "Não quero, nem tenho tempo para referir 
todos os boatos que circulam desde que ge ve- 
rificou o resultado da eleição. Deixo aos lei- 
tores a facil tarefa de imaginarem as gaigas, 
petas e 08 can-cans que de um e outro lado se 
tem levantado. 

O que, infelizmente, não é peta, é que isto 
assim não pôde continuar. 

“— Que governo póde recompor-se e de mo- 
do a tornar-se uma situação forte, ou então 
deve retirar-se. | 
Quem deve ser chamado não sei eu, nem 
o paiz;, que está já cançado de assistir a desa- 
certos, tem grande interesse em que o seja um 
determinado individuo. bag 
-  Aquestão toda é haver governo, governo 
que governe, governo sério, grave, sisudo,cor- 
dato, inteligente, activo ehonesto. | 
Appareça um gabinete, que dê garantias e 
torá o grande apoio da nação. De outro modo 
ninguem poderá responder pelo futuro e pelas 
consequencias d'esse estado anormal em que 


vivemos ba uns poncos dé mezés. 


- Antes de passar & outro, assumpto vou dar. 


aqui as listas do governo e da opposição para 
a presidencia e vico-presidencia é supplentas. 
Lista do governo 
Roque Joaquim Fernandes Thomaz. 85 votos 
Visconde dos Olivaes. . ..csvc.0:..B3 » 
De pm Josá Carcez....ccsesves a Em 
Sá Nogueira ...ccerrerconcervor » 
Soto de Melo A dr sa 1 fe 1a 
* Ocavalheiro menos votado d'esta lista ti- 
nha o guverão escolhido para vice-presidente 
da cama 


E Lista da opposiçã o. 


“So 


' Francisco Bivar.......... Teo: és dA 


imodeS.aA.: 


» 
Joaquim Pinto de Magalhães. .... 69 »+ 
Placido de Abreu......- coco... 68 9: 

Os dissidentes votaram nos surs. visconde 
da Praia Grande de Macau, Fontes Pereira de 
Mello, Ferrão, visconde dos Olivaes eto. 

Ainda não deixou de ser assumpto da cons 
versação o baptisado do novo infante, assim 
como ainda não acabou o silencio do «Diario» 
eda «Opinião». 

» Hontem à noute contava-se do. seguinte 
modo, o que se tinha dado por causa do baptia- 
rg? 

— El-Rei escrevera, ha tempo, ao rei de 
Italia convidando-o para padrinho do filho que 
a rainha estava para dar á luz. 

Respondeu Victor Manoel ao-convite de- 


| clarando que com muito prazer o acceitava, | 


mas que seria bom saber, primeiramente, se 
haviam as mesmas duvidas para esse baptisa - 


do que as que tinham havido para o baptisado'| 


do filho do principe Napoleão. 

El-Rei mandou chamar o em.”º cardeal 
patriarcha e consultou-o sobre o assumpto, 
respondendo sua em.”* que lhe parecia não 
haver inconveniente em ser o rei de Italia pa- 
drinho do principe ou princeza que nascesse. 

Depois o snr. patriarcha fallou ao nuncio 
sobre o mesmo objecto e o nuncio fez-lhe al- 
gumas considerações, aconselhando-o a que 
escrevesse direotamente a Sua Santidade... 

O snr. patriarcha assim fez, e a resposta 
que recebeu foi de que as mesmas causas que 
tinham obstado ao reide Italia ser padrinho de 
seu neto, filho de sua filha Clotilde, subsistiam 
e impediam que S. M. fosse padrinho do prin 
cipe ou princeza portugueza. 

"Apresentada essa resposta a El-Rei D. 

Luiz, S.M. escreveu immediatamente ao im- 
perador e imperatriz dos francezes convidan- 
do-os para padrinhos do seu filho. SS. MM. II. 
responderam logo dizendo que aceitavam e de- 
ram procurações ao principe Amadeu 'a fim de 
os representar na occasião da cerimonia reli- 
giosa,- , 
Chegado que foi o principe Amadeu a Lis- 
boa e sabido pelo Nuncio o fm para que aqui 
tinha vindo, oppoz-se immediatamente a que 
S. A. fizesse uso da procuração de Luiz Na- 
poleão e de sua augusta esposa. 

Eis o que se dizia hontem em diversos pon- 
tos da cidade, frequentados por 'pessoas bem: 
relacionadas e que estão no caso-de saber:al- 
guma cousa. 

Comtudo eu não garanto a noticia e dou-a 
simplesmente como boato que ouvi. 

Para não perder tempo, peço ao go= 
verno que dê explicações pelos seus orgãos na 
imprensa. 

A typographia portugueza pertencente à 
empreza da «Crazeta de Portugal», apezar de 
ter apenas um anno de existencia, tambem 
concorre à grande exposição internacional, 


- |que brevemente ha-de verificar-se n'essa ci. 


dade. 
Tem sido vistas por muitas pessoas as pro- 

vas dos objectos que já foram remettidos para 
o Palacio de Crystal, e são todas concordes em 
“que os productos d'aquella typographia, hão 
de figurar dignamente ao lado de productos de 
igual natureza de estabelecimentos analogos. 
Entre os objectos que hão-de apparecer na 
exposição, os que mais hão-de attrahir a at- 
tenção do publico são: 


Um grande quadro contendo a Carta Cons- 


titucional da Monarchia, impressa em corpo 6 | - 


n.º 8. O titulo é impresso em letras de diffe- 


rentes tamanhos e côres. O quadro é orlado de. 


bonita cercadura, tendo na parte inferior um 
filete dourado, que mais faz sobresabir aquelle. 
Os titulos dos capitulos são de côr encarnada. 

— Um pequeno quadro, tendo impressa 
uma excelente poesia dedicada É dnpedia É: 
devida á penga do melodioso. poeta E, Vi- 
dal. | o 
“Este quadro tem uma certadura de diver- 
gas côres, contendo pequenos quadros onde 
estão impressos os nomes dos primeiros intro- 
ductores da imprensa em Portugal, datas e 
terras onde se começou a fazer uso d'esse 
grande invento, 

— Recibos e cedulas imitando a letra de 
agua, a ponto de illudir os mais entendidos; 

Foi este trabalho o que mais me agradou, 
chegando'a surprehender-me; pois a illusão é 
completa, ee | 

Essas cedulas tem 13 impressões, isto é, 
vão 13 vezes ao prélo, o que torna o trabalho 

e uma grande dificuldade. 

As cedulas são impressas dos dous lados, 
com o que se consegue a imitação. Observan- 
do-se de encontro á luz e com todo o cuidado 
não se descobre a mais pequena discrepancia, 
que é no que consiste a belleza do traba- 
lho. 

Ha ainda outros 
honra ao estabelecimen 


— o 


o, porém pão de tanta 


importancia como o que acabo de mencio- 


nar. 

Fea-so hontem a distribuição dos premios 
aos alumnos do Asylo dos filhos dos soldados, 
estabelecido no sl palacio de Mafra, 

Foi S.M. El.R-i o Senhor D. Luiz quem 
conferiu 08 premios, assistindo a esta solemni- 
dade os mémbros do gabinete e muitas pes - 
soas gradas. 

Durante a ceremonia executou algumas 
eças de muysiça a banda dos filhos dos solda - 
05. . + à ve su É . o 

Deu, effsctivamente, entrada hoje no hos- 
pital de Rilhafolles o snr. visconde da Luz! 

Não se descreve a angustia da sua infoliz 
familia por ser obrigada a recolher ao hospital 

'dos alienados o sey chefe! 

O filho des. exc.*, o sur. Edugrdo Barrei- 

ros estava prostrado pela dôr e quasi que suc- 
cumbido a tão grande infortanio! 
"Estão a imprimir-se as ultimas folhas da 
excellente traducção dos Martyres, de Cha- 
teaubriand, feita pelo distincto romancista O 
gnr. Camillo Castello Branco. 


Vai entrar no prélo a segunda edição dos 
Mosqueteiros d Africa romance maderno, quo 
tem tido uma extraordinaria extracção e que é 
um dos mais primorosos trabalhos do gor. 
Mendes Leal. 

Acabs de sahir do prélo O sapateiro de 
Azeitão, romance historico político baseado 
nos acontecimentos de 1834 a 1846, continua- 
'ção de outro romance do mesmo author inti- 
tulado Julia e Luiza, escripto pelo snr. Úelas- 
tino Soares, irmão do eddiadacido author dos 
Quadros navaes, afamada publicação que tão 
lisongeiro agolhimento mereceu do publico il- 
Justrado. 


Brevemente sabirá a lume «O Poema da 
mocidade», escripto, pelo espirituoso folheti- 
nista Pinheiro Chagas. 

-E' o primeiro trabalho original d'este 


sympathico escriptor e tal é o seu mereci- le Ro 
“que haverá effeotivamente consistário no meg 


mento que 0 mestre dos nossos. litteratos, o 


agp que fazem | já 


“orna 162 listas sabiram eleitos os snrs. : 


- 


Todas essas obras são editadas pelo anr. 
AM, Pereira, 


O enr. Pereira é hoje um dos mais acre- 
ditados editores da capital a quem a litte- 


ratura patria contemporanea mais deve, pe- 


la protecção que aquelle cavalheiro dispensa 


aos homens de letras, portando-se-em todas 
as. transacções que com elles tem feito com 
a maior abnegação e bizarria. 


E' por isso que do seu estabelecimento 
sahem todos os dias os mais mimogos traba- 


lhos das mais illustres pennas do paiz. 


Cezario Pequito de Azevedo Pereira 74 votos mente uma carta prefacio, que será publica- 
“Antonio Pequito....cececerecoe 1 » da conjunctamente com aquelle bello poema. 
| O enr. Castilho concedeu igual honra ao|' 
poema «D. Jayme» do sor. Thomaz Ribeiro, 
e todos nós vimos que o trabalho Jitterario 
desse cavalheiro era digno d'aquella subida 
distincção. 


O snr. barão de Fornellos, segundo me 


consta, vai fazer um rico presente a S. M, El- 


Rei o Senhor D. Fernando. 


Consiste o delicado mimo em um magnifico 


guarda-roupa de carvalho com difficilimo tra - 


balho de talha. 


O guarda roupa tem mais de 4 metros de 
comprido por 2 e meio de alto. A cimalha as- 
senta sobre columnas entalhadas, representan- 
do cachos de uvas e passaros. Tem tres portas 
o guarda-roupa; no centro de cada uma ha um 
passaro em pé sobre arbustos. Na parte infe- 
rior ha tres gavetas; os puxadores das gavetas 


são cabeças de pequenos anjos. 


Esse movel é feito da -armação de uma ca- 
pella d'essa cidade, que S. M. o Senhor D. Pe- 
dro V pretendeu comprar quando ahi esteve. 

Pouco depois comprou-a o snr. barão de 
Fornellos, mandando fazer o guarda-roupa pa- 


ra offerecer áquelle Mônarcha. 


Por desgraça de nós todos, o Senhor D. 
Pedro V falleceu, e o snr. barão resolveu en- 


tão offerecer aquelle-movel a El-Rei D. Fer-: 


nando. 


O trabalho do guarda roupa é talvez do 
seculo XVII. Foi acertada a lembrança de 


aproveitar a armação da capella para ser ap- 
plicada-para aquelle movel, porque obteve-se 
com ella um traste rico e de delicado gosto. 

Os entendedores avaliam o guarda roupa 
em 1:5008000 réis. Hoje nenhum marcenei- 
ro o faria por 2:0005000 réis. 

Seria preciso mais de'um'anno para se fa - 
zer um movel igual áquelle. 

Devem brevemente inaugurar-se 08 con- 
cursos de gado bovino mirandez na povoação 
de Sendim, districto de Bragança. 

Devem produzir optimos resultados esses 
concursos, pois hão-de contribuir para o 
aperfeiçoamento d'aquella excellente raça. ' 

Consta que pela repartição de agricultu- 
ra vai o governo fazer a acquisição de uma 
grande quantidade de amoreiras de 2'a 3 an- 
nos, importadas de França por um modico 
preço, 

Foi nomeado secretario geral de Faro o 
sor. Correia Godinho, bacharel em direito e 
filho- do sor. visconde de Correia Godinho. 

Foi nomeado governador geral de Ango- 
la o snr. Francisco:Antonio Gonçalves Cardo- 


zo, capitão de mar e guerra, que exerceu. por 


muito tempo o lugar de inspector geral do ar- 
senal de marinha. 
O «Diario» nada traz de maior interesse. 


CORTES. 


Camara dos snrs. deputados 
16. Sessão preparatoria em 25 de agosto 
(PRUSIDEROIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVAES) 


Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 153 enrs deputados. 

Acta approvada. 

O sur, Julio Guerra mandou para a meza o di- 
ploma do enr. Heredia. f 

“Foienviado á compissão. 

O »nr. Fontes mandou pars a meza o diploma 
da gpr- Casal Bibeiro. 7 

Pol enviado 4 commissão. 


Q enr. Salgado disse que não podendo'nem gem- | | 


pre ouvir tudo o que se diz na camara, 
não ter ouvido a maior parte do discurso pronun - 
ciado na sessão de 17 pelo gnr, Vieira de Castro; e 
lendo no «Diario» ques exc * tinha dito que elle ti- 
pha sido menos delicado, desejava saber, so susten- 
tava pata grpressão, e qual era o fundamento com 
que & tinha empregado e 
O énr Santos e Silva pediu que fosse remettido 
já á commissão de poderes o diploma do snr. Here- 
diá, a fiq d'ella dgr parecer, e poder ser proclamado 
antes de se proceder á eleição da presidencis. 
— Qenr Vieira de Castro disse que na discussão a 
que sa referiu o sor. deputado, sempre empregou 
expressões de louvor para com sua exc.*; e emquanto 
á phrase proferida, deve attender a que foi empre- 
gada em um pequeno discurso feito; debaixo de im- 
pressão desagradavel. E sh di | 
O enr. Salgado declarou-se satisfeito, ) 
Q gnr. José de Moraes ponderou que tendo a 3.º 
commissão de poderes no parecer que deu sobre q 
eleição do spr. Heredia, sido de parecer que fosse 
proclamado logo que apresentasse o seu parecer na 
meza, parecia-lhe que devia ser proclamado desde 


O enr. Lopes Vieira-por parte da 3.º commissão 
de poderes, fui de opinião que a meza, depois de re- 
ceber o diplona, devia proglamal'o immedistamente 
em vista do parecer que ella deu svbre esta eleição, 

Consultada a camara, resolveu que fosse pro- 
clamado deputado o sur. Heredia, e foi proclamado 
deputado pelo snr. presidente. 

ORDEM DO-DIA 
Eleição da meza 

- Corrido o eserutinio para a eleição do presidente 
e vice-presidente da camara, verificou-se terem en- 
trado na urna 162 listas e não obteve maioria abso- 
luta nenhym dos depytades, tendo o snr. Fernandes 
Thomez 80 votos e o enr. Cesario 70. 

Passou-se por tanto go segundo eserutinio, e 
tendo entrado na urna 162 listas, ainda nenhum sor, 
deputado obteve maioria absoluta, sendo o mais vo- 
tados og pnrg. Fernandes Thomaz com 81 votos e o 
gor. Cesario com 71 : | 

Procedeu-se por tanto ao terceiro escrytinio, em 
que basta 8 maigria relativa, e tendo entrado na 


Fernarmdes Thomaz Com,,..ccrcesseees 85 votos 
Sá NogueirS.cecccccococccccerseccsaco » 
B. J. Garcez... sye.s sessao. ques. a ss, 83 » 
Visconde de Qlivaes..ecccra eseccareses 

MellD NOGres. espaco cCobkaccro cond cos ds 82 


O gnr. presidente nomeou's deputação que ha-de 
apregentar a Sua Magestade a lista quintupla para 
a escolha de presideite e vice-presidente, e ia pe- 
dir-se dia e hora para cumprir a sua missão. 

O snr. ministro das obras publicas disse que os 
membros da deputação seriam avisados em suas ca- 
sas-do dia e hora, em que será recebida por 8. M.' 

O gnr Fernando de Mello mandou para a mesa 
o parecer gobrg o diploma do soy. Osgal Ribeiro. 

Foi logo approvado 

A) amr. presidente dando para a ordem do dia de 
ámanhã a eleição de secretarios e vice-secretarios, 
levantou a sessão... | 

Eram 4 horas da tarde. 


Folhas hespanholas de 22, francezas e 
inglezas de 21, é belgas de 20. cc. 
PARIZ 21—Ohegou a esquadra inglesa a 
ET a Med A sibago E 
«O enr. Walewski foi eleito deputado una- 
'nimemente pelo departamento das Landes. 
- O imperador d'Austria e o rei da Prussia 
partiram para Ichi. ms 
“MARSELHA 21 — Cartas de Roma dizem 


1 


rante os referidos dias suspende o tyansporte | * 


| Bar, A. F. de Castilho, escreveu expressa- proximo em Castel-Gandolfo. O papa expli+ 


cará por essa occasiãoa negociação Ve- 


gezzi. 


de Maguncia, para arcebispo de Colonia. 


NOVA-YORK 11 — A repartição da ma- 
rinha foi informada de que o corsario «She- 
nandoah» antes de sabir da Australia metteu a 
bordo 1:200 tonelladas' de carvão, e que um 
tenente, d'um navio inglez abandonou o com- 
mando d'este para reunir-se à tripulação d'a- 


uelle. | 


FLORENÇA 21 — A «Italia» declára que | 
o boato relativo a um convenio financeiro com 
Roma para solver a divida pontificia carece 


absolutamente de fundamento. 


A «Gazeta official» publica uma circular 
do ministro do interior, explicando o sentido 
da ultima circular do ministro da guerra que 
respondeu nos officiaes do exercito: que não 
retirassem a sua estima e confiança aos seus 
camaradas accusados,em quanto não se tenham 

rovado as accusações que sobre elles pesam. 

PARIS 21. — Oimperador e à impera- 
triz são esperados esta tarde em Fontaine- 


bleau. 


melhor acolhimento. 


xas e doenças. 


Russia do mesmo desejo. - 


“TELEGRAPHIA- 


Ao Comimérco do Porto 


(Do nosso correspondente) | 
CORTES 25 DE AGOSTO A'1 H. E 53 
M. DA TARDE k 

Entraram na urna 1462 listas. O snr. Ge- 
zario obteve 70 votos e 0 sor. Roque Fer- 
nandes Thomaz 80. 

Não havendo maioria absoluta procede- 
sea nova votação. 

IDEM A'S2 H.E35 M.DA TARDE 

Na segunda votação entraram 162 listas 
na urna. O snr. Cezario obteve 71 votos e 0 
snr. Fernandes Thomaz 81.Não havendo ain- 
da maioria absoluta procede-se a nova vota- 
ção. 


- IDEM A'S3 H. E 10M.DA TARDE - 

A lista quintupla ministerial: compõe-se 
dos snrs. Roque Fernandes Thomaz, João de 
Mello, Belchior Garcez, visconde dos Olivaes 
e Sá Nogueira 


"A da opposição dos surs. Cezario, Joa- 


quim Pinto de Magalhães, Antonio Pequito, 
Francisco Bivar e Placido. 
Começou agora a nova votação. 


IDEM A'S 4H. E 20M.DA TARDE 


Os snrs. Fernandes Thomaz obteve 85 
votos, Gezario 74, Pinto de Magalhães 69,Pe- 
quito 74, Bivar 70, Placido 68, João de Mel- 
lo 82, Belchior Garcez 83, visconde dos Oli : 


vaes 83, Sá Nogueira 83. 


MADRID 25 DE AGOSTO A'S 10 H. E 


10 M. DA MANHA 

O cholera reappareceu no cordão sanita- 
rio estabelecido. 

PARIZ 24. — Um artigo do «Temps» diz 
que o procedimento da Prussia e da' Austria 
para com-os ducados é completamente arbi- 
trario e que authorisaa França a tomar re- 
presalias no Rheno. 

NEUF CHATEL 23. —A princeza Anna fez 


aconteceu-lhe ' yma contusão na cabeça, sem gravidade, em 


censequencia de ter tombado a sua carrua - 
gem. EVA y fada 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- SOLIDÕES 


POR ERNESTO PINTO DE ALMEIDA 


1 vol. 8.º de poesias em papel velino com o | 
retracto do authôr 800 réis. 
[84] 


=D Hos na livraria Moré, 
L ÇÕES SELECTAS, para uso dos meninos de 
instrycção primaria, preço 240 réis. 

Este moral e civilisador livro vende-se em Lig- 
boa, Coimbra, Braga, Bragança, Vianna e no Porto 
em casa dos surs. Ignacio Correia, 4, rua de Bello 
monte; José Ribeiro de Novaes, 142, rua do Almada, 


| (2801) 
, “11 eu ... 4s aaa 1 
Nouvelles publications 
E Em o a 2 “ od é 
Librairie de Veuve Moré 
r E CIEL. NOTIONS D'ASTRONOMIE à I'usage 
des gens du monde et de la jeunesse par Améd 
Guillemin, ouvrage jllustróá de 40 grandes planches 
dont 12 tirées en couleurs et de 185 vignettes insérées 
dans le texte. 


1 Beauyvol. ináºreld.s.t........ 
Lo MODE DEOOMO costa dcosasoccs 


LE MONDE DE Lá MER par Alfred Frédol. 1 
joli volume in 4 * illustré de 21 plançhes sur acier ti- 
rées en couleurs,et de 200 vignettes syr boia dessinges 
par P. Lackerbauer. 

rix broché sestesa taça saver vu. 
Lemême rol dE l..csocesovoscs 


— 


. : “ ”) . 
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ESPECTACULOS: 


Sabbado 26 de agosto 


S JOÃO —Companhia do Gymnasio. —11.º réci- 
ta de assignatura. — O dramas em 4 actos — SE- 
NHORA DA BONANÇA.—A's 8 e 3 quartos. 


e — e e e e e 


—— e —— 


ANNUNCIOS 


a 


Estação central dos caminhos de 
ferro portuguezes 


0 contractista d'esta estação em cansequen- 
cia do annuncio da exc.=* camara muni- 
cipal em: que declara interceptado o transi- 
to entre a ponte pensil e a Ribeira nos dias 28, 
29, 30 31 do corrente, faz publico que du- 


de passageiros e merçadorias desde a estação 
central para a de Villa Nova e vice-versa. 


Porto 25 de agosto de 1865. [3544] 


ENDESE uma armação toda duvidraça- 

da com grmarios e mostrador propria, 

ualquer negogio, rua das Congóstas | 
6. (8505) 


para 
n.º 


* O papae o rei da Prussia estão de accor-. 
do na elevação de monsenhor Ketteller, bispo:| 


o 


O «Monitor» annuncia que osur. Ulloa 
acaba de chegar a Florença, onde recebeu o 


IDEM 22 — Um periodico de Roma des- 
mente que o governo tenha aberto um recruta- 
mento extraordinario e queira mudar os prin- 
cipios porque regulou o seu procedimento. O 
governo quer unicamente preencher as vaga- 
turas que ha no exercito provenientes de bai- 


S. PETERSBURGO 21—Uma folha d'es- 
ta capital diz que a Inglaterra projecta apo- 
derar-se do reino de Cachemira nas Indias, 
ao mesmo tempo que occusa abertamente a 


dres para mastros de bandeiras. 


Hotel Estephania, 


EM : 
LEÇA DA PALMEIRA | 


poniveispara receberem hospedes. | 


— O bem situado: d'este estabelecimento, a 
gua proximidade da praia e o seu bem'co- 
nhecido serviço e acceio, tornam desneces- 


sarias as recommendações a seu respeito. . 
E | 2891] 


Baleria do Terreiro n.º 4, (3549) 


- Vendadebilhar: 


ORGE Shaw tem um para vender ou alu- 
gar: pará tractar rua do Almada n.º 301. 


(2996) 


VENDE SE por-modico preço uma linda 

casa de campo, situada no lugar de Villar 
de Paraizo, concelho'de Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal com arvores sylvestres e de fru- 
ctas de variada especie e com poço; e bonito 
jardim com seu lago no centro. A casa foi 
construida há poucos annos, e ultimamente: foi 
pintada de novo, e as salas foram forradas de 
papel pintado. Tem a vantagem de estar con- 
tigua ao caminho, que conduz em um quarto 
de hora, a pé á estação do caminho de ferro de 
Valladares. Tem estrada macadamisada para 
o Porto até proximo da porta. Recebe um pe- 
queno foro, e paga outro igual; sem mais en- 
Quem a quizer comprar dirija-se go | 
ill.mº gnr, Domingos Pinto de Faria, na Caixa 
Filial do Banco de Portugal, ou ao snr. João 
Teixeira de Almeida, com loja de peso em Vil- 


cargo. 


lar de Paraizo. 


(3543) 
Venda decasa . 


ENDE-SE a da rua de Villar, com os n.º 
* 76, 78 e 80, que se compõe -de um andar 


proprietario d'este hotel avisa ao publico 
quetem actualmente alguns quartos dié- 


ALUGA-SE | 
Uma grande casa na rua dof- 
Bomjarim n.º 507 e 509 com com- 
modos para númerosa - familia. 
Falla-se na mesma rua n.º.250, ou 


' alta novidade. 


, á g Nm. ps - E] 
- Grande deposito: 
DE vinagres branco e tinto, cerveja, gene- 
“bra, vinho de Collares e Carcavellus eg= 
tacionado na rua da Madeira n.º” 9992101, + 
“* Vitagre tinto por almude a 18440, bran= 
coa 18920, engarrafado a 90 réis, quem 
comprar por pipa tem abatimento de 5 p. c. 
Depositos particulares rua de Santo An= 
tonio, doceiro allemão— Santa Catharina, Ma- 
noel Pinto da Cunha —Bomfim, Antonio Julio 
de Mattos — Cedofeita, Bernardo Alves do 
Carmo'n.” 388 a 390. (3504) 


“M.GALIANO 
MODISTA-DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 


“Rua de Santo Antonio 1.08 54 e 56 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que recebeu de Lisboa chapéus modellos 
do ultimo gosto; e continua a ter um grande 
sortimento de chapéus da seda, de palha de 
Italia, de érina e palha de arroz;para senhoras, 
de 38000 até 95000 réis, e de palha de Italia 
para meninos e meninas de 15500 até 64000 
réis, e acaba de receber de Pariz uma grande 
colleeção de fitas de seda de todas as cores e 
larguras, plumas, colletes para senhoras, pen- 
tes dourados, pregos modernos e guarda 8008, 
tudo da ultima novidade e preço commodo. 


(8517) 


e cn Sa 
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Rua das Flores n.º 45 e 51 


TEM um bello sortimento de fato feito para 
homem, e ricos pannos e casimiras para 
vestidos completos. Preços commodos. 
| Ata. (3407) 
Bom e barato. 
20 —-CEDOFEITA —24 
José Joaquim Coelho 
ACABA de chegar de Lisboa um lindo sor- 


x» 


nn» 


tido de botinhas para senhora; e de Fran- 
ça fazendas para vestidos, redes é plumas de 


' Continúga ter rico sortido de bordados e 


para a frente, dous para as traseiras,com agua . bretanhas de linho puro, de 320 réis o metro 


furtada, loja, quintal e poço de meação,e mais | paracima. - 
pertenças. Póde ver-se desde as 9 horas da 
manhã até ás 6 da tarde; e para tractar da sua 


compra, falla-se na mesma rua n.º 130. 
(3545) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa - 
CIMA DO MURO N.º 82: 
PARINHA em barrica,....... 95500 


EO E ap 90 
» DE cia reiio ao SAGE 85 
5 » 2travessão.,,.... 80. 
3 » Desposês cessbá 68 
> DE ER E 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom: 
mendada pela suá superioridade á estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores, 


(1769) - 


ai 
130, Cima do Muro, 131 
QALAME hamburguez, fresco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. | 
Vendem-se na mesma-o'sa varas de Flan- 
(2878) 


Queijos das ilhas muito superiores 
VW ENDEN-SE na Reboleira n.º 7. 
| (3461) 


Congostas n.º 1: 
GRANDE deposito de cervejas, vinhos do 
”* Porto e estrangeiros, conservas, etc, che- 
gado ultimamente tudo da melhor qualidade, 


o que se faz saber a todos os snrs. freguezes, | 


para a occasião da exposição internacigual. 
Cerveja branca de Allsopps & Bass & C.º 
a 960 réis cada dugia. 
Dita preta 960 réis cada duzia. 


Dita Gruiness's Extra Stout 14200 réis | 


cada duzia. pás 
: Champagne 800 a 14800 réis cada gar- 

rafa. | e” 
Bordeus 300 a 18600 réis cada garrafa. . 
Reino, Hockheimer, Rheudesheimer, Ma- 


cobruna, Hattenheimer 900 a 14400 réis cada 


garrafa. | Rss b aê 
Sauterni 900 a 18600 réis cada garrafa. 
Chablis 60) a 14000 réis cada garrafa. 
Sberry 15000 réis cada garrafa, 
Porto 300 a 45800 réis cada garrafa. 
ESPIRITOS 
Cognac 900 a 18200 réis cada garrafa. 
Rum 800 réis cada garrafa. 
Old Tom Gin 500 réis cada garrafa. 
Wiskey 800 réis cada garrafa. 
Genebra hollandeza 360 a 500 réis cada 
garrafa. su 
LICORES 
Marrasquino, coração, anisette de Bor- 
deaux, creme de Menthe, creme de Vanille 
superfine, creme de rosa, creme de Noyau, 


creme de Moch. 
» CONSERVAS 
Trufles, Champinions, conservas e molhos 
de todas as qualidades, pimentas, mustarda, 


sardinhas de Nantes e presuntos inglezes, 


queijos londrinos, sagú e araruta. 
Agua desoda e agua de Seltzer e Cidra. 
Bolachinhas inglezas, [3465] 


Vinhos de Lisboa 


BRANCO — Bucrllss engarrafado. | 
Yo = ÁNIDtoS ... Do 
Tinto — Carcavellos po. 


Como tambem em barris de oitavo. 
Em casa de Dickson, Cima do Muro n.º 
149 e 150, (3475) 


PRETENDE-SE comprar uma psquena cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
J9, dando as dimensões, o tempo usado é 
o preço por arratel, (2714) 


ENC q e Re 
Stearina 1.º qualidade 

STE preço entende-se para vinte caixas: 
or caixa 140 e por pacote 145 réis. - 


“Rua das Flores n.º 10 defronte da Mi- 
sericordia. | a 


mesmonome.—Porto, . 


Carmo. 


O OO DDD [3482] 
SEM COMPETENCIA 


, . EM - o 
Lenços deseda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 44 
À ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 
NºESTE estabelecimunto,o publico encon- 
trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno; 
recebendo por isso tádos os mezes de Fran- 
ça e Inglaterra novo sortimento. 
Por atacado se fará abatimento. 
N. B. As fazendas que se vendem n'este 
estabelecimento, são conhecidss do publico 
de Lisboa e Porto desde 1860. (3436) 


Grande deposito de vellas de 
Parafina 


Transparentes em cores e maços de & «5 
vellas a 300 réis por pacote 
VELLAS DE STEARINA SUPERIOR EM 
MAÇOS DE 4, 5 E 6 VELLAS A 140, 160 
E api, fe POR PACOTE 
ENDE-SE nos depositos de can e] 
V rua de D. Maria Za n.º296 Pd nos 
mo n.º 15. (3470) 


BStearina superior 
EM MASSOS DE 4, 5 E 6 VELLAS" 
A 145 RÉIS! 


- porção que quizerem na praca de Care 
Â los! Abantá: 54 e 55. ps (8455) 


ENS E STD e na 
Quio petrolina refinada de superior quali. 


dade em latas de 5 gallões; vende-se no 
largo de S. Domingos n.º50 em casa de Ma- 
noel Francisco de Araujo. (3448) 


Ledo - 1 -. : : o”? 
PEIROLEO refinado de superior qualidade 
“em barris de 6 almudes. Vende-sa na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 nor 
almude. (1685) 


Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


pºR sua pureza e superiorilade, sem chai- 


ro algum e sem risco de se incendiar 
se recommenda Ros snrs. consumidores. 
Vende-se por junto e a retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 6 73, 4 es- 
quina da rua do Carmo, defronte da igreja do 
(2793) 


Nova luz de gar 
S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 
ABRIUSE um deposito com grande sorti- 


.—- 


* mento d'estes candieiros de novo syste- 
ma para meza, parede e tecto desde 


| 400 pa- 
ra cima, chaminés de todas as dimensões 
desde 60 para cima, torcidas, globos, trans= 
parentes, etc, e o verdadeiro ksrosena ame- 
Ficano (gut liquido) a 80, 90,100 e 120 réis 
o q artilho, é por almude 38800, 48000. 
48500 e 58000 réis. Fei OM, 
rande deposito de velas de stearina 

130, 150 e 200 réis o pacote, vinhos e ngid- 
rafados desde 160 a 600 réis a garrafa, cer- 
vejas, generos, tabacos, ete,etc. (2850) 


“ Garranos' 
VENDE 'SE muito em conta uma linda pa- 
relha de garranos hespanhoes de côr pe- 


drez, já com algumas lições de trem. Rua d 
Santo Ildefonso, 38., (8236). 


AR ENDE SE umg 

egua portu- 

gueza de 5 annog 
“e muito mansa. 

nat, Trabalha per- 

feitamente ao carro tanto só como aparelhada. 

“Traota-se com o ferrador Luiz no larpo do 

(3507) 


a 
VENDE-SE uma -bellissima egua muito 
”. mansa de 5 annos de idade. Tambem se 

veude uma victoria ingleza nova. Flores, 47. 
mos (3225) 


Ná oficina de carruagens de Louis Cassa- 
Ea 


<p .* 


$ 


" gne, tem para vender um lindo phaeton 
com um folle de tirar e pôr, com capacidade 


- e x 


| para seis pessoas; tem mollas inglezas e eixos, 
servo para um cavallo e parelha; quem o pre- 
; tender, irija-se mesma oficina, rua do Bom- 
(2778) 


jardim n.º 665. [8479] 


Dissolução de sociedade . 
ISSOLVEU-SE de comum accordo, em 


ES “Contra-mestra 

que pela occasião da. morte de m RECISA-SE “de uma que saiba talhar ves-": 
to presada mãi, à exo.m emp. tidos, para um bom”estabalecimento de: 7 
Toa de Macedo, tão prodigamento mo Ai modista, onde se pagará bem os seus serviços. 

- Saram provas de. consideração, e pelo senti-|” A quem convier diri ao escriptorio | 


ARA « 


ta preça girava sob 8 firma Cyrillo, Filho & 
ouza. 


a-sa 

- mento, com que ME, tão infausto aconteci- | d'este Jotnad em carta tado indicando 0) Todo o activo e passivo da essa, ficou a 
mento me & ram, me confesso € em ex- oe gi da puanidento; à com &s ini-|GAgO do socio Arsenio de Souza, bg conti- 
“tremo ago 9 0, protestando-lhes por tão | cisesiM | (3538) [nusrá a fazer uso da mesma firm x 

Ee pauiça o meu mais sincero 8 gor- ate E NAT Eropro para forro Porto, 22 de agosto de 1865. (2488) 
eal re y ol VI TETO E TESES SO VE 

Aaranto, Bh de gosto do 1865. | Q ima ds J dor para coxo arrobas de pro) Aula de commercio- 
e ranrisio sato Peixoto. eira v pó e annuncial-o n' jor- 
“8534 nal aaa SP soa. prego rp o e PELO: SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 


(585) | 


“Pau preto Da 


vas na, rua do Santa Cotbatina, nº 


4 


RR] 


Curso nocturno desde as'7 horas ás 9 e meia 
| recioso livro que constitue este bello é 
0 ea cado dei conta 18 edições! |. 
achando- se adopta pus Tribunal do Com- 


| mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 
e Artes RA sd de Pariz. E' um conjunto 


, 


é Martins erreira, agrado 
por este meio a todas as pessoas que fize; 


f 
ram o favor de assistir ao responso de loria a abr preto muito em conta tanto em 
por seu filho menor, em a noute de 31 peg ast 


AR como grande porção. ESA, 
dh da Vict otestando a todos | | “| das mais bellas theorias commerciaes applica- 
O e as ni ; E “Banco do Minho das à prática d'estarte utillissima aos que 


AEUA 54 N AGENCIA NO PORTO aspiram 8 guarda- livros ou a negociantes. 
É COMTAPS | LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 apatia; se Bliança. ironia 
aimed cm de imã e] DESconTA! letras de cambio é da terra não ed sas! 1, Jp Acad fas Mad? o 


delegação : da mencionada - companhia excedendo a 12 mezes, saca sobre Lon- 2. (2057) 
A p'esta cidade, rua dos Iaglezes n.º 73, dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 


primeiro pavimento, continua à tomar seguros fundos ete. (3385) 


goptaa e aisco dlo fogo simasitimo: - ,JB0AB] oa Portuense de Ilumina; 


“FALLENCIA DE 
“Jose FERREIRA BARBOZA LEAL | ão a faz 
principiar no dia 14 do corrente e segui- 


SEM odia 7 de qro po ce, io meio dia;-no |, 
“damente; em todas as segundas, quartas 


: DE reis ag RE e oceder.: 
se afad divi 

massa fal Sis 

encidoa qu sê ivão 0 snr 


7”, 


Capelião 
Nº collegio da Alegria em Cedofeita se diz 
quem precisa de um para um oratorio par- 
ut o (3369) 


Na pharmacia de Antonio Faus- 
fino Andrade precisa-se de um pra- 


o. d'esta |8 sextas-feiras, no escriptorió da companhia, 


de fal - | rusido Breyner n.º 43, desde as 9 horas d 
ascarenhas. | manhã até 4 Lhora datarde, rated e li cante, (3519) 
Procurador, -:**” [too pagamento de um»dividendo de 3 p. €, | TEMA senhora de 30 e tantos annos, da fóra 
Henrique ou Mar 1 581) - [9718500 réis por acção, para o que se torna 0” da cidade, offerece-se ev 08 arranjos 
(3537) | Preoiso a apresentação das acções. Aos snrs, | Jomesticos de casa de pouca familia ou de 


accionistas de Lisboa será feito o pagamento 
pala commissão que alli os representa, log 


Ê 


ntnriosy 


pessoa só, e tambem se sugeita a ir para al- 
| gum porto do Brazil; a quem convier dirija- 


ue fagam a requisição conforme o artigo 317º, | go 4 rua do Triumpho ; n.º 98. (3523) 
4,9, do estatuto. 


“FALLENCIA 
“DE JOSE! MARQUES DA COSTA JUNIOR | 


e — — 
e — 


STA” assignado q dia 13 de setombro, pe- 


Ins 12 toras, ra Do Teibanal do Ccm- |: Edo, 10 de agosto de 1865. | Aa familia que tenha de retirar-se 
mercio, se Fennir m todos 9s amts. credores. - JD director, para o. Brazil e precise de uma criada a 
d'esta massa | o a e. delib pgrdo EO po Francisco Pinto de Miranda. quarto para acompanhal-a, dirija-se à rua do 
bre a approva o AR di as dani Ads | - [8818] EeTade 0 138. | (3521) 
rtrvaa por extinictás ali iquida ão e “lp espaço de ló flias y que | hão de começar. OGA- SE ao ill.2º gnr, Antonio da Costa 

gs sebos Ay procura dor, no dia 29 do correntemez, | se acha aberto Veiga, filho do ill.”º'shr, Roque José da 
Henri ue Josg Mar ues, o cofre municipal de Gaya, nos paços do( | Costa Veiga, dolugar de Vinhó, concelho de 
gd kd gelho, em todos os dias não gantificados desdo Gouveia, se digne comparecer no hotel Bata- 


: , (bgo) As 10: horasda manhã até ás 3 da tarde, para 
Nº se dns ao! no dia Mi do corren- | regeber as collectas da contribnição municipal 
te a arrematação dos fiuguera dos eg directa de repartição, applicada para os expos>|' 


lha para concluir o negocio que sabe. 
] 451) 


mazens de abobada no-Ter da Alf; nd tos, respectiva à. ou de Santa Marinha | 
da barraca 119 e 120, Tae Meroado do An- | de Vila Nova de Gaya. . — [8508]. 


o, das pedreiras o Môn e Pedral n.º 2, 4 (TES 
bo fa do 40090 sionimio oi) TT IVROS 
em LEILÃO 


081,9 63, de novo voltam á | praça nO 08 pa- 
sê do concelho, 1 no dia 31 do corrente, pelas 

De 3: 460 obras. em? 7:000 iamos cotados 
escriptos em differentes linguas, 


12 horas da manhã, para serem arreinatados 
tratando desciencias, artes, literatura, etc. 


Luiz Antonio Pereira « op 5 


decl ] 
sou chixeiro o desde j nas 


Ara 
tos deixo qdo pés 
do! NA Ah a mez. 


pr a quem encontrasse um o 
chuva de cana é seda em mau estádo, o 
favor de o entregar na rua do io vi n.º 387. 

— pg 


[AE -SE o hotel ecoa GRANDE 
HOTEL DE PARIZ, NO 1.º DE SETEM- 
BRO pita do é nnio, na rua do ee , 


or tempo de um anno, que terá o sea princi- 
Pio no dia de S. Miguel, proximo e findará em 
outro igual dia do fataro apno da 1866. 
às condicções d'estas arrematações estão 


omg na teoria avental, as Faia INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW fazendo duas faces, sendo gutra as a gr 
RA lugar desde 28 do corrente até o fim do Triumpho, per pn alacio de | 

do 18 SE e paços do concelho, 25 de agosto d tera PA e principia todos os dias uteis | melhor e om RETRO: ES pipa Mi d Eta ) 
fo a ““. | âsbhoras da tarde na rua do Alinada à.º 495. ordem ug conta ac poeta idea do Por- 
; O cucrinão am io pamarhy) -| “Os catalogos fornecem-se pratuitamente | to; ci grandes A , ai proçn acuradas, | 183 
dh x o VA ido Ape (8547) namesma rua n.º 144; em Lisboa, na livraria | P amil ag. altos Grão” 


SRA da bodes o pá e 
de Antonio. Rodrigues; Coimbra, na de Vinva elo 
Moré; Aveiro, na de João Mello da Silva Grai- 
marães; Vianna, na de 'André Joaquim Pe- 
reira;. Braga; na de Germano Joaquim Bar- 
reto; Penafiel, em casa de João da Rocha Leite. 


na Bens, é e Fi es quartos, o ;a re on 8, 
comi a a tod odas as horas, Panhos, e chuva é e 
dos de tina. Ãe diva tem as vigtas mo Bis pittores- 
cas que podem dar-se e avista sedos terrassos o 


ao dia 31 do corrente 
Q horas da manhã, nô 
dos leilões e arrematações 
Novo, se ha-de proceder 


ae z de agosto, pelas 
ribunal da praça 

eito'em 5.º João 
ês “arrematação das 


pt opriedade; seguintes: — Uma morada: de| (05: fica [ado pe O da) epa E Pala- 
casas de dous andares,com suas lojas e Botãos Car cio de Uryetal, Fa lg:s se np este ho rancez 
sita na rua das Taipas, com on.º 133 e 135,| | ' Muito barato | 16! pira asi ae ol e Pertngaea 
avaliada livre da o parom (ia popeBo de 4Oréis| - TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. - tos eo Ae Sh ao 
e do dominio de. 40 — um, á exe. Us camara, | 


RREMATA-SE na cerca do extincto con- 

vento de S. Doming :s, todas as sextas- 

feiras ao meio dia, prin: sipiando no dia 4 de 
agosto, 

+ Qonsta db bellosáreos de pedraido vê- 
rias dimensões, Co: DJs, pilastras, esqua- 
dra e alvenaria, traves, barroteria, telhas, 
tijolos, ete. OS, te. (3170) 


JOAQUIM Pinto Pinto Leite, d'esta cidade, com es- 
criptorio no largo dos Loyos n.º 91,entá au- 
torinão a vender as se uintes propriedades 
per têncentes a Domin PE ertandos Grillo, 
dó Rio de: Janeiro, qu Es oram encabeçanas 
por fallecimento do seus aes Domingos « 
Silva” Coimbra, | e Vicencia Maria de es 
moradores quo foram no largo de Santo Opi- 


A lá S. dlatiioolosd e 97 a 50, 
e Praia dos Banhos n.º14 * 
“048, JOÃO DA FOZ DO DOURO -- 
— Viuva Marques ás 

ACHA- -SE aberto desdo O dis 1 de julho, 

que recebe hospedes, serve almoços | 
desde as 7 ás 11 da msnhã, jantares de meza 
rodonda ás 3 da lbrde e prepara jantares é 
pastojloria 1 para la, sendo previamente en- 
commendados. À sua situação, em frente da 
Praias dos Bosidd. h ab ido este bele- 
cimento de banhos quentes nos baixos da 
case, offerece 8 melhor emogidnão, aos 
hospedes. (2820) 


me PARTICULAR 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
“(3081) 


BRE-SE no 1.º de setembro” proximo , 


em 2: 3154820 réis, « e outra morada de-casas, 
oontigua áquella, tambem -de dous a dares, |, 
SOtão,. a m Tua, com os n.º 
137 e 139, eo da vio reparos, E  pen- 
são de 40 réis e do dominio-de 40 — um, 4 
exc.”* camara, em 1:8796020 réis, isto por 
execução que a Companhia « de aenonitara das 
Vinhas do Alto Douro move a D. Bita Er- 
“melinda de Lima Leal, viuva, d'esta cidade, 
de cuja execução é escrivão Motta so da praça 
—Montenegro. € 
Esta arrematação que estava destinada 
para o dia 25 do corrente, não teve lugar por |. 
“ter sido transferida para o dia 31, em que effa- 


ctivamente se ha-de verificar. (3546) 
AVW SO dio, freguezia de S. Cbristovão do Mafamude; 
a saber: 

pro o dia 3 do RUA Bb val de setembro | “Uma morada de casas sobradadas com 
ha-de por-sê em pesça & codstraeção da | quintal eloja propria para dormida de caqmi- 
tribuna da capalla de Nossa Senhora do Al- | nhanites, e ríáis Patas incluindo uma r 
livio, na freguezia da Soutello, concelho de mada de videiras em volta, sita no lugar 
Villa Verde, e são convidados os. entalhado- Santo Ovídio, frego ozi a os. Ch ator uma hospedaria particular, nã rua da 
ros qua n "ella quizorem licitar, a compare- Mafâmude, com na para a tida vã do e | Ferraria de Cima n.º 225, a qual tem todas as 
corem n ape ANO 4 ás 8 horas da manhã. | de natureza de praso fatouzim foreira â ca- co 
(8939) | mara do Gaya da quantia de 60 réis anngdes | mer 

j dinheiro, e dominio de 40-0m 
as moradas de cásas terreas unidas á | 
precedente, também com frente para | a estra- | 
da real, com os seus respectivos quintães o 
poço, natureza de praso fateusim, foreira á 
camara do Porto da quantia de 120 réis an- 

nuaes é laudemio-de 40--um. 


do 


(8522) 


218% 


A rua | Triumpho n.º 94. diz se, quem 
tem para alugar por todo o tempo da 
exposição uma sala e um escriptoro na mesma 


TE ad Ei “Bá, 


Muita attenção 


Um armazem que sérve para GURI ga- GOB-ARRENDA- -SE a propriedade o tras] 
do, com um campo de terra Javradia com fren- passa-se definitivamente como se acha | 
te para acstrada real, com eira, poço e mais | montado 0 hotel: de Mes. Castro,estabo ler Judo | 

ertenças. Pagam o foro, de 120 réis à camara | 2a ToR-do Sá da. Bendéira n.º 34, em 'conso- 
ão Porto, e é do damibio dá 40—um. quencia do falleciménto de seu nsrido: 

Uma morada de casas terreas e um barra Tracta-se ns ruúde D. Pedro y.º 130u | 
de bi k b ans ú E cão o br seus competentes quintaos milénio ink ;na Reboleira nº 50. (2889) 

o bica, extensissimas bouças é e y Padrão antigamente denominada dos 

garra teiera ge cento muito re 2 Parceiros natureza a praso fateuzim, mira] liga-se par | eser a ued IO 

merecimento, olivães e pinheirags, sendo dous ||4 camara do Porto daqueútia d 120 éi 8, a - SA 

Ei dep pu ini: DO a add a 

carros do pão, vinho de muito aupotior quativ | Um campo de terra lavradia com arvores vo; tracta-se ns mesma. e “8541) 

dade e faz-se todos os annos 8 5000 réis em | do vinho, cercado parede, sito mo lugar do | 

lenhas, cortiça e mattos que sobejam da cul- | Arco ou da Pedra, froguczia do S. Cristovão | A UGA- E ou vende-se 2 bella 

tura. Além d'estes rendimentos tem prai 'de Mafamude, faia de praso de vidas, fo- | quinta da Alegria, defronte da 

edous moinhôs g é ao ao 4 sobro LO dig reieo á casa do Campo Bello com' foro annual Ido ant barão do Vullado, logo na descida pará 
Nova 'de um alqueire do trigo, um de 15 e 50 réis |jo Esteiro de Campanhã, com uma boa casa nova 

'e outras annexas, o mais pertenças, muito boa 


tante um tiro de € espip pinga arda da es 
de Santo Thyrso para” a Porto; Pi à esta | om dinheiro, domínio de 40 — 
Uma morada de casas Lrrcag com se cara: jaguê, de bica, g rande pomar, terras lavradias, 
ag vistks pittorescas para 


cidade faz 6 leguas, a Guimarhos 9 e 1 pe-| 
quena ás Caldas: “de Vizella, o que se torna to a esta uma | toda mi urada, lin 
uito conveniente para quem precisar * de bp leira de terra de matto e Rag sita na fre- orio, e fohos sb b aldeias das margens do Dou- 
ro om grande rr Podeps fallar com Jo- 
6 Josquira de Sonza Bois, “tua Forinoza. 0,8 


Rhoá sulfureos; e pe eu altpeno vivenda 'guezia de S. Vicente de Pereira 
148, que para isso está authorisad 
q th di TIPaÇO- (3384) 


ii Gp a aço pat ada 
À LUGA-SE uma genndo ca mira a e ites ot uai RA ese 
fe À jr tres andaros a aguto |SaãO PAFA armazem de modas 0a 
— outras fazenda: 


Jos 


Venda importante — 
Wa -SE Ei RE A pomenAy quinta de 


Mide, sita Thiago de 
Lordello, concelho de' IG ilroá si Borba do- 
na querer empregar o seu producto em 'insóri- 
pções. Tem casa nobre, ditss para caseiro 
com magnificos arranjos para 08 mesmos, € 
córtes que podem gonter 50 cabeças de gado, 
espaçosos. lagares para a fabrica: do-vinúho, 
grande eira de pedra com bella casa da mes-: 
ma, excellentes pomares com. abundantes feu-| 
clas; bons: lameiros, agua dê lima, de rega e 


7 Tala a 


| de re Ss. andares a agu 1 
(it Tariadoa! com xauitos quar- 


com pouca espa augmentar Considerave eWo tos, sita na rua de Santo 


mente seus rendimentos, porque pódo “dar E Se Antonio de Penedo, que tem rus da. F iba |, nroxi- 
pipas de vinho e muito: pi pão; e effeotuán- 080.817 843, sendo a entrada pelo-n.º 29; ne! om der be ga 
do-se 0s mesmos melhoramentos, virá a ser | tem muito li por todas os lados, Mad Ro ú A, 
uma das me para fazendas do Minho Pois tem tanto da o dept Po VillaNova, a mui-| —"""— — EA ES e de 

erto de uma logua em circumforencia + o | tos ommeios, ropria para umo a arendo, hos- “LOJA - 
Dia pensão de qualidade alguma: quem qui- | padaria, collógio! ou «para “um numerosa 


“zer mais esclareci entos falle e com Antonio de fa 
Freitas Carneiro. e Olivei 8 D. fama or do | Ro convier póde vel-a à qualquer 
juizo de diréito do concelho ds ai arhos. “Ibora d ia, depois das 10 horas, e tractar 

o) co ni donos na mesma. (2374) + 


mjlia, go BRE-ALUGA: SE uma boa lista com arma- 
ão na rua Formosa n.º 331, frente do 
dao “Tem .enmmodos. para familia. 


(2857) | 


' 30 dejunho p. p., a sociadade que n'es- |. 


Fra ado José Gonçalves Parada Ju pior | 


| seguinte: uma legua « de caminho de ferro, 2 |5 


odidudos prpgiveia para o bom tractas | 


“EONPNA DA MA DE COBRE | 
DA TELHADELLA 


SITA NA FREGUEZIA DA RIBEIRA DE FRAGOZO 
NO DISTRICTO DE AVEIRO 


Capital 100:0005000 réis 
Em 2:000 acções de 505000 réis 


[popa ver 0 prospecto, e acha-se aberta a subscripção no escriptorio de Fonsecas San- 
tos & Vianna, em Lisboa, rua dos Capelistas n.º 120, eno Porto no estriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, praça de D. Pedro n.º 143. [ 


LONDON & BRAZILIAN BANK LI 


SEDE EM LONDRES 
“CAIXA FILIAL NO PORTO 9 RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções | de Ban- 
cos e companhias. 
Toma é sacca letras e dá cartas de credito sobro as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos 9s negocios bancaes. (441) 


COMPANHIA LUSITANIA 


CARREIRA DO HAVRE 
“Chegou o vapor LISBOA 


gnrs. recebedores de fazenda pelo mesm queiram procurar os respectivos conhecimen- 
tos no escriptorio da agencia, rua dos Ioglezes, 73, 1.º andar. 
- Porto, 18 de agosto de 1865. A. Miller & 6.º Ae 
(br ) 


RE 0 vapor inglez — 
— - AURORA —, com= 
dae mandante Wilkinson ; ; 
gabirá. com opiiade. 


Agentes Alezandre Miller & 0, TUR dos (8164), 


Ipswich Yarmonth & 


| O brigue inglez “TEMPERAN- 
CE STAR— capitão H. Meek, sahe 

com brevidade, 
(8176 6) 


Hull & Leiéh “ 


md A escuna ingleza— STELLA, 
api cnpitão Thomas Gibbens, sabe no prin- 
END cipio de setembro. | 
(3178) 


Londres 


be» O brigue inglez—HELEN—, ca- 
rei pitão + « e, sabe com brevidade. 


| (3 o 
“Para carga tracta-se com o consignat 
Carlos AR E rua da Alfandega n.º 


13. 
Dablin 


A escuna ingleza—ARCADIAN, 
capitão Jobn Wyatt, a gahir no dia 
de de setembro, Frete 20 por tenela- 


g Quad n'elle quizer carregar dirija-se 
Rd Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


Norrkoping & 
Stocholm | 


3 A sahir até o fim do mez de agosto 
pira a escuna sueca-NATHALIA—., Pa- 
sh carga tracta-se com E J. Schneider, 
de dia cer Ri Mim do Muro np. * 180 e Eeir pe 


AVISO. 
- PERNAMBUCO 


E O brigne — ESPERANÇA — acha- 
à ES UADE Ti BO prompto a seguir viagem. Os' enrs, 
end passageiros queiram a resentar Haus 
Mesa passaporte. € 08 snrs, carregadores os 
- | conhecimentos, devendo estes conter o pezo e o valor 
aproximado dos generos carregados. 
Recebe-se ainda alguma carga. Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de= 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (3899) | 


Ceará 
o dida E' esperado em Lisboa o patacho — 
Ee ESTRELLA — que segue d'alli para 
Bee o Ceará sem demora, por ter prompto 


o 


a Medico de E Facultad de Pri, +ampeç en | 


“BOLOS: DE ARMENIA. 1 farmacia, ex farmacêutico de los hospitales de 

à là ciudad de Paris, profesor de medicina Yy À 

“DEUS p= + É botánica, honrado con varias medallas. y re- 
D': E TH: E: Rm compensas nacionales, etc., etc. 

tez 7 j Los ROLOS del Dr. CH. ALBERT cuentan 

romero de 'éxito univérsal:: es un remedio” sen illo, fácil de tomar infalible para la curacion pronta 


dy radical de las enfermedades contagiosas de ambos sexos, gonorreas recientes 6 antiguas y flores blanças 
que alterán tan gravenente la salud de las sefioras. — PARIS, 19, rue Montorgueil, 19. 


Deposito no Porto, pbarmacia Fs rreira, rua da Bainharia nº 79, 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 


84 —RUA DE SANTO ANTONIO — 88 


- ande sortimento de que se acha forneci esta fabrica facilita-lho a venda a preços li- 
0 Cnitádisaimos. Tem chapéus Ditados gia variadas fôrmas da moda, ias O até 
128000" réis ; ; Chapéus « de palha branca ou escura, para senhora, d do 35000 até 135000 réis ; 
de clina em Casco simples 34000 1 réis e enfeitados de 69000 a um réis, e chapéus para 
meninos de 14000 réis para cima, 


Executa-se com promptidão qualque encomenda e lavam-se chapéus pondo, 
Grande sortimento de fitas, flores e Plqmag.. lê j aid 


(3410) 


em a maior parte do carregamento. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem dirija- 


1), 
se a Joaquim Endureaço meo rua da Reboleira n.º 


LUGA-SE uma loj na rua da Madeira que; “da 19, (8266) 
ÂÃ serve; para deposito de vinhos ou lenha J. R. de Uia 
Quem a pratender-falte na mesma casa n. o Com ilrogaria ma rua da: Bainharia, . 6s- Rio go dat aneiro 
+19." (2892) quina da Ponte Nova, n.º 63d 65 E phrdtrame. [LHAN- 
LUGA-SE desdo já até ro S. Miguel do REÇEEEU de Londres para Cetera piarquto, 
1866 a cssa spalsçads, com cocheira, de em caixas, soda owders Eme 
quintal B agua, na raa do Poótobal A. 05 120, Seltz Powders ater Seidlitz Powders. Er Monteiro caga rua dás Oliveiras n.º 46 
92 6 124, perto do Palscio de Crystal. Pó- “Tambem vende oleo de figado de bacalhau, | (3034) 


rs ver-sa todos os dias não santificados desde 
as 11 horas da manhã até ás 6 da terde, 
Tracta-ss do seu ajuste na rua dos Ma- 
rinheiros n.º 69, em Villa Nova de Gays, ou! 
n esta cidade na rua de Santa Catharina n.º 
80. — (3919) | 


do dede dona, oo AA 
Phosphato de ferro soluveldeLeras, 

-Hontor. em sejencias, inspector 
“da academia de Pariz 


Rio de J aneiro 


a A bem construida Gagra — — AFRI- 
Cegetes Ade 12 classe, vai sabir com mui- 
esa ta brevidade. Recebo carga e passa- 

Santos peiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


-s= | peiro: Tem bong commodos: para os' de r6e 2 Mess, 


d , 
AMicA: SE um armazem. proprio para sal e; Nº existe ; medicamento | ferruginoso tão notavel eg Vinva Azevedo & & Filhos, rua dog 
por cima um celleiro e segundo andar como phosphato de ferro de Leras; os medicos ê “(2188 3) 


ql ini n.º 80, 


- Riode J aneiro 


 Aybarea— CLAUDINA —, .ca Is 

tão Arnellas, sabirá para o Rio de a- 

We» nejro no dia 30 do corrente, por ter 

= promptoo seu carregamento; por isto 

roga-se sos snrs. passageiros o favor de irem legali 
sar 88 suas passagens á rua de D, Pedro n.º ar? 


2448) 
Rio de J ansira 


A galera—CA STRO 2.º — sabi- 
dna rá com muita brevidade Para cargg 
E E O passageiros, para os quaes tem muito 
tos boas commodidades,tracta-se com Cas- 
troSilva & Filho, fua dos Inglezes nº 68e7%,0 


long 


mais distinctos de todo o mundo: adoptaram no com 
gollicitude sem igual nos annaes da sciencia. As co- 
res pallidas, dores do estomago, di gratdes penosas, 
anemia, convalescenças dificeis, idade critica nas 8e- 
nhoras, “irregularidade na menstruação, pobreza do: 
sangue, lymphatismo, são curados radicalmente qu 
modificados por esse excelente preparado. E' o con- 
servador por excellencia da saude e declarado supe- 
rior, nos hospitães e pelas academias, a todos os fer- 
| ruginosos conhecidos, ao iodureto e ao citrato de fer- 
ro; porque é o unico que convém gos estomagos de- 
licados,que não provoca constipação, o unico tambem 
que não enegrece a bocca 6 os dentes. 

eposito no Porto na pharmacia Albano, praça 
Miguel: de D. Pedro, 96, e na pano Ferreira, rua da 
(3250) | Bainharia, 77. [3388] 


Petroleo de superior qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181 


da mesma casa na rua da Lada n.º 412 6 
1144, junto on separado: fala-se na rua das 
Flores n.º 320. | (8166) 
LUGA-SE um armazem “do TRE dv 300 
pipas, no Choupello, em Villa Nova de 
Gaya: queos o pretender fsllo com Custodio 
dosó de Souzs, preça-da Ribeica n.º 607. 
(2928) | 


Acções do Palácio de Crystal | 


VEsDem SE duas na rua des. 


Acções do Banco ÚUliramarino 


VENDEM A -SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º (2574) 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 
| sido 


E] ú E: > 
Rio de Janeiro 
eg A galera—SAUDADE—, capitão 
À Es Cardia, sahirá com brevidade: para 


rea. e passageiros tracta-so, co 
FABGÃRCO , Ignacio Xavier, rua 


“(284 
“Rio do J aneiro 


A nova e mui voleira barca — 
AMELIA — vai sabir com mui bre- 
- vidado. Recommenda-se este éxcellen- 
té navio aos snrs. passageiros que queis 
áquelle porto pelo bom tractamento e 


“Venda de acções 


A rua de 8. João n.º 116 vendem-so ac= | 
| ções dos Bancos União, 0 Algas, SM 
pçõos. 


“BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4) 


ompanhad - is N vapor 
LUSITÂNIA 


Vias £ Eua 1% horas . 
pe Ne po O vapo or ops if dirigicas 


pç o E 


PA je DSpace [tone o a ae ço 
| “Vende ii inscr 1p ções. E ist Reg SA Eis coreto, o |R prôs Gualberto Noarco, seaga de alt aeb Dn as 
de assentamento OOUR| pec oia PRS DS q] 0 eo ot mio É er 
pone mA iapde, (2670) E E: clnaios 0% é cocnis coco dva o réis, “Rio Gr ande do Sule 
RR” PR E E TODO “Porto Ále ro. abicsyih 
—Ãos amadores No escriptorio d'esta companhia seguram-se | |. O pathaia o! ONDRIRO meus) 


fosco? 3/4 p €. edinheiro, papeis “da valor, “Joias, | 
etc, 14 p. ce, sendo carga dos vapores da mesma: : 


| a hi, sabirá com muita brevidade, Recebg 
Agentes A. Miller e C.*, rua dos Inglezes n.º 


ENDEM-SE duas riquissimas imagenes, SP: carga o pasegeiros pr atoa piípor- 


Santa Rita e Conceição, do afamado es- 


nido abs .. | em» tos. Tracta-se com Eduardo da Cost 
calo galo Hdê Jodo domingo AA Drofonhe fl DU ici eai Do Clio fo de 8º Domingos nº 63, Tendo by 
a Misao blin & Gi pm 
SOTO Rot UM) HA asgow — 1 
Qui quizer comprar um; pino cm bom ga “Rio Grande doSul-- 
uzo dirão DA PUA da Rebolira mn º Bt, , RR 50 vapor inglézDE | 
, 4 ia: p S ar novo brigue — ADELI 0— 


) 2809 . (3510) | | 


BRUS,—capitão Woo-| é 
ci edi mf 
a 36, Rua Vivienne, D 


REP ASAS: 1X sait em muita brevidade. por ter a 
ER pa | K$6 AS & maior parte do carregamento prompto. 
“da da. , pad Para corga e passageiros pedra 


'com José Uarlog Ferreira Soares, Braaa, de 8 
(9342 3º 


Para: carga tracta-se com'o rage ei Te a é SO. 
CNES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, “ Perna mbuço 9 


Qureniey. rua da Alfandega n.º 13 
ESTE BRR 30,000 ada bio pingons, , Luivor dó: 
x As Tt F pus las, h PA ria Se fadd: A nova q muito. veleira barca— 
sys NG lerções,viciosas do sangue; A STURR “ARMINDA — vai eahir -com Er ia 
IN: virus, do 
carregamento prompto. Para carga o 


DIS ESPE TUR DES SEXUÃES, AFFEC- 


comizões,y acrADnçd, e al- Ep nã ul à o; 
| POr apor jnglez — | WEBSERS 

id Es e alterações do sane. i g g WE brevidade por ter a maior parte' 
Que. grp re em végelal sem mercurio). Depurativas a e RE — CA Rir . p 


| A 
vegelnes VANHOS MENERAKS (omao-se dous tão Beale, sahirá “do- | iragolros tracta-se com José Carlos Horas 
or semana, seguindo o tractamento Depurativo : é | -mingo 27 do edrrênte Lia P 
empregado 1 nas mesmas molestjas, dj pr: E» pe E: pl ideia de essa Thereza n.º 50, + nm, 
a mania Fste XaropeCitractodeferro | Consig sr pm Es Chamiço, “Filho s Bilys, 8 
El de CHABLE, iodo E se evo dirigir quem . quizer Carregar gos | oh Bahia 


ss Sa pa ll dr 4% 


] relazação, e deli nda é pe 


como ao shr. Carlos Coverloy “o brigue =AMELIAS, aii 


Abdias) igualmente os fluxos e flores | FUM da, Alfandega n.º 13, 1.º andar, (9512) | PR 
brancas: das Dulhorca. a maos beigoa em- RR “ear paro do emreaDt Ep 
prega-se com o Xarope de Gitraoto de. EM maior part rregamento prom- 


Hemorroídas, Pomada que as cura em sa dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 
- Contra: nas afjecçoes cutaneas e, comizxoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 


pipes tocando em ã sr pto. Par» carga e passageiros tracta- 


To BO com Joaquim Lotrênço Alves, rua á Rebole'ra 
Malaga 


pda (2549) 
Onávio "ii | | 


pd Es cada frasco vai accompabado do em pese it -B6 com 08 consignatarios Da- |. : ni Fogo re 
Res PER niel & Irmão Cima do Muron." 1590 | | “ = —, 
3 ed Bons Fe ido Ea =rem sa o ate ion 16. | (3506) | o Aa a 
osá de Sonsa Ferreira, rua da Bainharia n.º (SG) - vai sabir. com brevidade. Recebe car. 


| 1. - 
“Caminha. 
O hiato — CORTEZ, capitão An- 
-“tonio Gravinho Vianna, sahirá no dia 


gae psssageiros: tracta- 28e com Jo 
pagão da Rocha, rua das Congostas n.º 4, ( day 


EU, 
TP. DO CONHERCIO DO PORRA 


Cascos servidos de azeite doce |. 
ENDE José Domingues Pereira nas De- 


E) ..4 


Vegas, defronte do escriptorio da entação, lainija to 4 Dana & rm er Responsavel M. S. Carqueja 
por preços commodos. |: [341 8). Muro n+1596 160, (8478). Rua da Ferraria de Baixo n,91408 | 


